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O CU'-!3.'?.C'IO DE ALJML'NTOS i.'OS 1'12-'!-!C';L~OS PÚBLICOS DO RECIFE 

- J:r:2tise de wrza inter>venção sar.itár>ia -

1 - JUSTIFICÃTIVA: 

01 

O "l?isco" objeto prec1.puo da Epiderr.ioLogia, enquanto um dos "saberes" 

capazes de dar suporte às práticas de saÚde e à organização do sistema de assis 

tência à saÚde, constitui-se um pr>obLema a merecer por parte das autoridades sa 

nitár>ias um modelo de intervenção, eficaz e eficiente, racionaL, :écnico-cienti 

fico, denominado peLos teÓricos da saÚde pÚbLica como "enfoque de Risco", cuja 

função básica coiYLcide com o propÓsito fundamentaL da VigiLância Sanitária, en­

quanto intru~ento da EpidemioLogia: Diagnosticar e controLar riscos à saÚde. 

Numa busca de renovar as práticas de "vigiLância"tradicionaL, tendo 

em vista um novo conceito de abordagem dos probLemas de saÚde, hoje chamado "vi 

giLância à saÚde", e fugindo do modeLo burocrático-cartoriaL, que até pouco tem 

po norteava as atividades de vigiLância sanitária, a Diretoria de EpidemioLogia 

e VigiLância à Saude da Secretaria de SaÚde da cidade do Recife, atráves do seu 

Departamento de vigiLância sanitária, propÓs-se a intervir sobre ~s riscos reais 

(presentes) e pote;wiais (futuros) da comerciaLização de gêneros aLimenticios 

nos Mercados PÚblicos da cidade, responsáveL pelo abastecimento da parceLa mais 

carente da população. 

Tomando como base a noçao epidemiolÓgica de risco, a intervençao par­

tiu de um estudo epidemiolÓgico transver>sal que resuLtou num '~iagnÓstico Hi­

giêncico-Sanitário do Comercio de Gêneros Alimentícios nos Mercados PÚbLicos e 

Feiras-Livres do Recife", capaz de subsidiar as medidas de controLe e monitora 

ção de riscos C.etqctados. É esta proposta rie intervenção que nos propomos 

anaLisar neste ~raoalho. 

2 - OB,JETJVO 

a 

Este trabaLho objetiva analisar, tomando como referenciaL as bases 

te~ricas da vigilância sanitária: A epidemiologia, a socioLogia e o direito 

sanitário, a proposta de intervenção da vigiLância sanitária MUnicipaL sobre 

o comercio de generos aLimentícios nos mercados pÚbLicos. 
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3 - I!JTRO:J'JÇi!C 

A Cidade do Recife, capitaL do Estado de Pernambuco 3 situa-se no 
2 LitoraL Norte do Estado, ocupando uma area em torno de 209km , e abrigando 

uma popuLação, conforme os dados do ÚLtimo censo, de 1.348.055 (hum mi­

Lhão e quarenta e oito miL e cinquenta e cinco)habitantes. A renda perca-

pita do municipio e de /habitante, no entanto, 67,?% da popu-

Lação sobrevive com rendimentos iguais ou inferiol'es a um saLário minimo. 

90% dos domicil.ios, também segundo o mesmo censo contam com abastecimr;mto 

pÚbLico de água, contudo apenas 38% dispÕe de sanemnento básico. \:;- ;'· /"J r' ____________., \. 

A taxa de desemprego na cidade encontra-se na faixa de (:), e 

o comérc-io informaL emprega cerca de 30% da população econÔmicamente ativa. 

Os 13 (treze) Mercados PÚbLicos da cidade, i&}uados em sua maioria 

nos bairros de maior concentração como: Afogados, Casa Amarela e são José, 

abastecem de aLimento "in natura" (car•ne, Leite e derivados, grãos, cereais etc) 

a maior parte da população carente da cidade. 

Os boxes sao explorados por comerciantes autÔnomos que os Locam do 

poder pÚbLico ~r-nicipaL por wna quantia irrisÓria, no entanto a manutenção das 

instaLaçÕes dos mercados é uma r>esponsabilidade da atuaL Companhia de Serviços 

Urbanos (CSUP.B) (antiga COMPARE), Empresa Mun-icipal encarregada, entre outras 

coisas, da Ad~inistração dos Mercados PÚbLicos. 

Confoi•me pode ser> observado no diagnÓstico higiênico-sanitário dos 

mercados, grande maioria não dispÕe de infra-estrutura adequada para
1

a conser­

vação, exposlção, comer>cialização e controle da qual·t:dade dos alimentos, espe-
, 

cialmente os de origens animaL, constituindo-se assim nu~ fator> de risco a sau 

de dos conswnidor•es. 

Ho;ie, gr>aças ao processo em curso de rrzzmicipaLização dos serviços de 

saÚde, as açoes de controle e monitorização dos riscos à saÚde oriundos da 

comer>ciaçização e conswno de aLimentos na cidade do Recife, é r>esponsabilidade 

da Divisão de Contr>ole de ALimentos, integrante, junto com a Divisão de SaÚde 

Ambiental, do Depar>tamento de VigiLância Sanitár>ia, que por sua vez compÕe com 

o Departamento àe VigiLância EpidemioLÓgica e o Depar>tamento de Informação e 

Análise, a Di1'etoria de Epidemiologia e Vigilância à SaÚde da Secretaria de 

SaÚde da Cidade do Rec?:fe. 
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O Depc.rta.."!wnto de VigiLância Sanitária do Recife foi in.;tüuido Ap 

in{cio da atuaL ai-ministração, janeiro de 1993, substituindo e ampLiando as 

ações do até entGo chamado setor de controLe sanitário de aLimentos, na ver­

dade um apêndice do, na época, Centro de SaÚde PÚbLica Vererinária, hoje Cen 

tro de VigUân.cia Animal. O Referido setor desenvolvia até então um discreto 

controle da C('A.alidade dos alimentos, ão ponto d.~ vista higiênico-sanitário, 

a partir de denÚr~ias da população, porém não dispunha de instrumentos Legais 

nem respaldo politico, para uma atuação eficaz, uma vez que o controle das 

ações de VigiLância Sanitária era centralizado a n{veL da instância estadual. 

Hoje, o então Departamento de VigiLância Sanitária, graças a recente 

concurso pÚbLico, conta com 3? (trinta e sete) técnicos de n{vel superior, com 

formação em Medicina Veterinária, Biologia, Nutrição, Medicina, Enfermagem e 

Comunicação, dos quais 06 (seis) são sanitaristas. 

Apesar de entre as atividades absorvidas pela vigiLância sanitária 

municipal encont1'ar-se o controle das Licenças sanitárias de funcionamento dos 

estabelecimentos de interesse à saÚde, atividade com uma forte tendencia car~ 

toriaL, as açoes desenvolvidas.hoje peLo Departamento de VigiLância Sanitária 

visam a concretização de uma prática de "Vigilância à SaÚde", a partir de wna 

integração, ainda muito frágil, buscada com dificuldade e passo a passo, com 

a vigiLância epidemioLÓgica, no sentido de, através dos conhecimentos e in­

formaçÕes geradas pela epidemiologia, diagnosticar riscos, definir prioridades 

e determinar medidas de controle e monitoração destes riscos. 

A propcsta de intervenção .nos mercados pÚblicos, ora analisada neste 

trabaLho, bem corr.o o programa de contra le de creches, escoLas e unidades de 

saÚde municipais, em andamento, são exempLos deste esforço concentrado rumo à 
construção de wn conceito sÓLido de "VigiLância à SaÚde". 

4 - DESCRIÇÃODA PROPOSTA DE INTERVENÇÃO 

A proposta de intervenção da vigiLância sanitária no comércio de 

gêneros aliment1cios nos mercados pÚbLicos e feiras-Livres da cidade do Recife, 

partiu da observação, através das diversas visitas de inspeção realizadas nestes 

Logradouros, decorrentes de um nÚmero crescente de denÚncias por parte da popuLa­

ção consvMidora, da ino~equação ou precariedade da infra-estrutura, tanto dos 

mercados corno dos boxes individualmente, para as atividades que exercem, bem como 

do distanciamento destes do seu objetivo original, de abastecimento de alimentos 
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"in natwoa", para c.tividades de ma1.-or risco como a comercialização de refeiçÕes 

e lanches, fY'ente .2 estrutura pr>ecária que dispÕem. 

Como v:r.a das pr>eocupaçoes básicas do modelo assistencial organizado com 

base no saber- epidemiolÓgico ~ a solução dos problemas de sa~de com o atendimento 

de necessidades socia-is, e considerando que a conquista da saÚde decorre da me­

lhoria da qualid.ade de vida, e que este: é uma luta que extrapola as limitações 

dos Ol'gãos ditos de saÚde, o Departamento de Vigilância sanitária buscou a coope­

r>ação da Compar;}:':..a de Abastecimento do Recife (COL'vfPARE), hoje denominada CSURB, 

encar>r>egada da administração e manutenção dos mercados pÚblicos, para a realização 

do Projeto ora analisado, e que se pr>etende reaLizar em 04(quatro) MÓdulos inter­

dependentes, quais sejam: 

. Uc)dulo I - DiagnÓstico Higiênico-Sanitário dos Mercados e feiras-livres 

do Recife, que propÕe-se a identificar riscos à saÚde e os pontos criticas de con­

trole .• subsid~Cando com dados concr•etos a adoção de medidas de controle a realizar­

se nas fases seguintes da inter>venção . 

. XÓduío II - Capacitação: De posse das informaçÕes geradas no primeiro 

mÓdulo da úztePvenção, e partindo do pressuposto que a maioria das "in[1•açÕes" 

sanitarias são decorrentes da faLta de conhecimento, esta fase propÕe-se a treinar 

quanto as boas ~;wáticas de conservaçao e manipulação higiênica dos alimentos,num 

primeiro momento, os administradores dos 13 (treze) mercados pÚblwos, e seus 

auxiliares, e em se~dida todos os locatarios destes mercados, que comercializem 

gêneros aLimenticios. O treinamento objetiva ta~bém a conscientização de cada 

treinamento quanto à seu papel e sua responsabilidade com a saÚde coletiva. 

UÓdui.o III - Monitoração dos riscos: Esta fase compreende as coletas 

periÓdicas de amostras de alimentos cons1~erados de risco, para ar~lise laborato­

rial (microbioLÓgica e f{sico-quimica), obedecendo a um cronograma pré defúddo 

para cada mereado, e as inspeções sanitár>ias regulares a cada mercado, e a cada 

boxe, como foy•ma de orientar individualmente cada locatário e controlar "in lo!Jo" 

os pontos cr{<';icos de contaminação. 

llesta fase, as equipes de inspeção sanitária contarão com laboratÓrios 

moveis· que seJ?ão montados em Viaturas tipo kombi, e equipados de forma a oferece!' 

no local as PfOVas básicas laborator>iais de detectar deterioração nos produtos de 

origem animal (anexo)~ 

• MÓduto IV - Avaliação. Consotidada a implantação do MÓduLo III da 

intervençãoj o Departwnento de Vigilância Sanitária - conjuntamente com a CSURB, 

P&at·tr:;ax•á novo diag-nostico hig?~ênico-sanitário como forma de avaL·iar 0 ·impacto da 
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intervençao na melr,oriâ da qualidade dos produtos e dos serv&ços prestados em cada 

um dos mercados~ e consequentemente sobre a saÚde da população consv~idora. 

Apesar de a proposta original apresentar um cronograma de realizações 

(anexo 2)~ até o presente data, apenas a 1g.fase, que corresponde ao diagnÓstico 

higiênico-sanitário~ havia sido c~>nc 7.ui:72, e da 2g faHE': ~ ,:· ca·~·-c:cú a~·à:' :• hc~vi'l 
sido ~'ea7iz :d:; 0 tPt::innmento dos administPadoPes e auxiLiaPes, e o tPeinamento 

da primeiPa metade (65) dos locataPios do mePcado escolhido coma o pPimeiPo a 

participar da intervenção: O mePcado pÚblico da EncPuzilhada. O treinamento do 

do 29 grupo de.ste mePcado está programado para a partir do dia 21 d.e março/95~ 

e os demais meecados obedecerão ao cronograma descrito no anexo 3. 

O 11-!xiu lo I I I, segundo previsoes do Departamento de Vigilância Sanitária 

deverá iniciar-se em final de abril/95. 

5 - DIAGNÓSTICO HIGIÊNICO-SANITÁRIO - MODULO I 

5.1 -METODOLOGIA A?LICADA: 

5.1.1 - Áreia de Estv~o 

O estudo foi efetuado nos 13 (treze J mercados pv.bl.icos e nas 29 (vinte 

e rwve) feiras-Z.ivres da cidade do Recife. No que refepe-se à avaliação das con­

diçÕes de infra-estrutuPa dos mercados, o estudo estendeu-se também aos 05 (cinco) 

mercados particulares da cidade. 

5.1.2 - DESE!JHO DE ESTUDO: 

Optou-se por' um estudo transversal, v~a vez que juZ.gou-se satisjatÓ1•io 

a obtenção do perfiZ. higiênico-sanitár1:o momentaneo de cada mercado e feira Livre, 

tendo em vista a cronicidade de suas realidades. 

5.1.3- POPULAÇÃO DE ESTUDO: 

A população aZ.vo corresponde aos 642 (seiscentos e quarenta e dois) boxes 

e gêneros alimenticios dos 13 (treze) mercados pÚblicos e os 795 (setecentos e no­

venta e cinco) bancas de feiras livres que comercializam alimentos. 

E DESCRIÇAO DAS VAÍUÁViÜS! 

Além dos dados de cadastro, ou seja, tipo de comércio, bairro, ramo de 

atividade, total. de manipul.adores, /ol'aill avati.a.tiae as condiçÕes higiênico-sanitá .... 
Pias: dos at.imernoi'L n nnn+~·" rlr.o ~---~--'·-·-



çao, da ter;-ry,::ratur-a e condiçÕes de conservaçao; dos utensiZ.ios e equipamentos, 

tomando corn:J case o material. de sua confecção, a sua conservação e higiênização 

e seu acondic~Zcno1nento; das instaLaçÕes, observando-se a conservaçao de pisos, 

paredes, teto e higiêne geraL; e do tratamento e destino do Lixo. 

A análise do conjunto dessas variaveis, utiLizando-se de um sistema de 

pontuação, a ser descrito no prÓximo item, resuz.tou na cLassificação dos boxes 

e bancas em 04(cr"'-atro) categorias, que também tornaram-se variáveis a serem 

consideradas, quais sejam: A - exceLente; B - Bom; C - ReguLar; D- Deficiente. 

06 

Quanto a infra-estrutura disponivel em cada mercado, foram consideradas 

as seguintes variáveis nos seus aspectos higiênico-sanitários: abastecimento 

d'água; saneomento básico; rede elétrica; câmaras frigorificas; tratamento do 

lixo; sanitax'ics; piso; teto e paredes; portas e janelas; limpeza e manutenção; 

e presença de animais, insetos e roedores. 

5.1.5- COLETA DOS DADOS 

Os instrv~entos utiLizados para a coLeta dos dados foram: 

a) Uma ficha de inspeçao de aLimentos em feiras Livres e mercados 

(anexo 3), composta de 23 (vinte e três) itens, distr•ibuidos em 05 (cinco) gru-

pos, quais sejam: 

A CondiçÕes higiênico-sanitárias dos alimentos -8 {tens 

B CondiçÕes higiênico-sanitárias dos manipu Ladores - 7 itens 

c -· CondiçÕes higiênico-sanitárias dos equipamentos e utens-lzios - 3 

D -· Condições higiênico-sanitár~Zas das instalaçÕes - 4 itens 

E - Destino e tratamento do Lixo - 1 item 

A cada item corresponde um peso, variando de 4 a 6 pontos, que foram 

assinalados apenas quando o estabelecimento atendeu positivamente o requisito 

questionado. : 

itens 

O SomatÓrió dos pontos obtidos por cada boxe/banca, definiu a sv~ clas­

sificação em uma dos 05 (cinco) extratos ou categorias higiênico--sanitárias des­

critas acima. 

As fichas [bram pieézch-idas boxe a boxe de cada um dos 13 (treze) mer­

cados pÚblico~; ê cânca a bànca de cada tvta das 29 (vinte e nove) feiras Z.ibres, 

no pe~iodo de junha à àgàstd, por uma equipe de 10 (dez) estagieú•ios fornecidos 

pela CÓmpo.~1.hia de Abasteaimr;mt;o dv. Rrt<Jij'e - C'ONPAl?E, devidamente treinados pela 
Vigilância Sanitária Municipal. 



\ 

Durante a aplicação das fichas, os estagiários foram acompanhados por 

um técnico de vigilância sanitária. 

O? 

bJ Para descrever e avaliar a infra-estrutura de cada mercado, do ponto 

de vista sanitário, foi utilizado uma ficha-roteiro, elaborado especificamente 

para este fim, composta de 11 itens (anexo 4). 

5. 1. 6 - PROCESSA..1'-2llTO E ANÁLISE DOS DADOS 

Os dados foram digitados em questionário confeccionado no EPED do 

"Software" .EPI INFO (Versão 5. 01. b) e anaLisados peLo ANALISIS do mesmo programa. 

Com a anáLise foi possivel a construção de frequência simp"l-es e percentuais. Para 

apresentação tabuLar e gráfica foi usado o software word of windows (versão 2.0). 

Todos os dados foram anaLisados por técnicos dos Departamentos de infor­

mação e anáLise e da vigiLância sanitária da Diretoria de EpidemioLogia e VigiLân­

cia a SaÚde - Secretaria de SaÚde - Prefeitura da Cidade do Recife. 

5. 2 - RESULTADOS E' ANÁLISES 

5. 2. 1 - DISTRIBUIÇiO DE BOXES EM MERCADOS SEGUNDO COl.fERCIALIZAÇÃO DE ALIMENTOS 

TABELA 01 

DISTRIBUIÇ40 DE BOXES EM MERCADOS,SEGUNDO COMERCIALIZAÇÃO DE ALIMENTOS -

RECIFE - 1994 

MERCADO NQ BOXES NQ BOXES GZNEROS ALit">fENTÍCIOS 

N2 % 

Afogados 406 213 52,46 

Agua Fria 62 34 54,84 

Beberibe 46 18 39,13 

Boa Vista 52 27 51,92 

C. Amarela 108 53 49,0? 

Coelhos 28 15 53,57 

EncruziLhada 130 69 53,0? 

MadaLena 80 35 43' 75 
Nova Descoberta 41 19 46,34 

Fina 34 r! 50,00 

Santo Amaro 36 23 63,8.9 
Santo Antonio 17 17 100,00 

" · . ./iJ a t T.o Q. .~t-··----::::::::;:;:..:.7.~:.::.;-__..'='~~-~~,.....,._ ... ~;>.~11. _ 
.-;;(]? 1 (),'J 2?, 79 

TOTAL 1.407 642 45.63 
Fonte: Ser!-rp_f:nY>-Í n _.f_., C'rr .. ~Ã-. 



o·-, ria.C:os c:;. tabela 01 demonstPa.m C(v!e os boxes que dedicc.n;-se a comel•­

ciaUzaão de eêne1•os alimenticios nos 13 (tJ?eze) mercados pÚblicos, PepPesenta.m 

45,63% do totc.í de boxePs, PeveLando, numa anÓ.íise ainda pouco aprofundada, que 

os mePcados, devido talvez à atual conjuntuPa econÔmica e à expansão dos supeP­

mer'cados, vêm afast':J.ndo-se de seu objetivo pPincipaL, o abastecimento de alimen 

tos, uma vez aue ~ais de 50% dos locatÓ.Pios optaPam pela comePcialização de ou­

tPos pPodutos. 

No entG.JLto, o comePcio de alimentos ainda constitui-se wna das pr&n­

cipais ativ-Zdades destes mePcados e, considePando os divePsos tipos de gênePos 

comePcializados, as condiçÕes de infpa-estPutuPa (detalhadas nas tabelas ), 
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e o fluxo de consumidores, na sua maioria das camadas mais popula.Pes, a ativida­

de representa um importante Pisco à saÚde da população, merecendo ass&m atenção 

especial por ~aPte das autoridades sanitárias municipais. 

5. 2. 2 - DISTRIBUIÇÂO DE BOXES E BANCAS'; SEGUNDO RAMO DE ATIVIDADES E TIPO DE 

COMZRCTO 

TABELA 02 

DJSTRIBUF;fo DE BOXES.E BANCAS, SEGU:'.'DO RAMO DE ATIVIDADE E TIPO DE 

COMEF?CIO - RECIFE - 1994 

RAMO DE ATIVIDADE 

Açougue 

Bornbonier>e 

DivePsos 

Ervas 

CPanja 

Lanchonete 

l)aticinios 

Mercear>ia 

Peixar>ia 

Quitanda 

Sorveter>ia 

TOTAL 

TIPO DE COMÉRCIO 

FEIRA 

Nº "' lo 

8 1,1 

o 0,0 

1 0,1 

15 1,9 

14 1,8 

17 2,2 

15 1,9 

26 3,3 

15 1,.9 

6 71 85,8 

o 0,0 

782 100,0% 

MERCADO 

NP % 

HB l8,4 

26 4,0 

o 0,0 

1 0,2 

39 6,8 

181 28,2 

64 9,9 

115 17,9 

40 6,2 

51 7,9 

6 0,9 

641 100,0% 

Fonte: SecPétáP~Za de SaÚde - PCR DiPetor>ia de Epidemiologia e Vigilância e 

SaÚde -- Dept. de In[oPmação e Análise Depto.de Vigilância SanitâPia 

Apesar das feiPas-livPes, em r>elação aos mePcados pÚblicos, concen-



trarem 55,32':: dcs ?Ontos do comer•cio de gerceros c.Limenticios (conforme tabela 

anexo), totclizc::-~:!o 782 bancos, deste totoi 8S,80% :ieé.ica-se ao ramo de "Qui­

tanda", ou s2;j2, à comerc-iaLização de fr·utas, ve:r·ciut•as e Legwr.es "in natura", 

que por suas cc:.r:;.eter-isticas e constituição, representam v.m baixo risco epi­

demiolÓgico. O rr:es"!o não ocorre nos mercados, onde 42,20% dos boxes dedicam­

se à comerciaLiza.çcw de alimentos de origem animal (açougues, gra·njas, peix9:_ 

rias, íaticinios e sorveterias), e 28,20% a venda de lanches e refeiçoes 

(lanchonetes e ba.r-es) em condiçÕes precárias do ponto de vista hi]iênico-s!!:_ 

nitário, a ser detalhada posteriormente, portanto 70,40% dos boxes que comer­

ciaLizam aíimen;';os, dedicam-se à comerciaL~ização de produtos de aíto risco 

epidemioLÓgico, merecendo assim maior atenção por parte da vigiLância sanitá­

ria. 

Pelos motivos expostos a cima, e considerando o limite de numero 

de paginas definidos para este trabalho, passaremos a tratar apenas os dados 

referentes aos Mercados. As tabelas referentes às feiras-livres, e as que 

contêm maiores detalhes nao tratados no corpo do trabalho, acompanham este 

na forma de anexos. 

5.2.3 -DISTRIBUIÇÃO DE BOXE SEGUNDO CATEGORIA HIGIÊNICO-SANITÁRIA 

EXTRATO 

A 

B 

c 
D 

TOTAL 

TABELA 03 

DIS':'RIEUIÇÃO DE BOXES E BANCAS SEGUNDO EXTRATO E TIPO DE COMÉRCIO 

RECIFE - 1994 

TIPO DE COi'.fERCIO 

FEIRA MERCADO 

tJS! % Ng % 

o 0,0 3 0,5 

30 3,8 115 17, g 

509 64,0 295 45,9 

256 32,2 229 35,7 

795 lO O% 642 100% 

Fonte: Secretária de SaÚde - PCR - Diretoria de Epidemiologia e Vigilância 

a SaÚde - Depto. de Informação e AnáLise - Depto. de Vigilância Sa­

nitária. 

Os boxes que comercializam aLimentos foram classificados por ca­

tegorias ou extratos, conforme explicado no item 6.5, de acordo com a pon­

tuação recebida em cada um dos Úens da f<:cha de inspeção (anexe nP 3). 
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Considerando os respectivos "pesos", a cada categoria foi emitido 

wn conce1:to quc.nto WJ.condiçÕes higiênico-sanitárias, respectivamente: 

CATEGORIA A = EXCELENTE 

CATEGORIA B = BOM 

CArl'EGOFtiA c = REGULAR 

CATEGORIA D = DEFICIENTE 

A tabela n2 03 acima, demonstra que a grande maioria dos boxes, 

10 

cerca de 80%, encontram-se nos extratos C e D, que correspondem respectivamen­

te aos conceitos Regular e DefiGiente quanto às condiçÕes higiênico-sanitárias, 

o que justifica a preocupação da VigiLância Sanitária Municipal e a intervenção 

prevista nos mÓdulos II e III do Projeto em curso, ora analisado neste trabalho. 

5.2.4 -CONDIÇÕES HIGIÉNICO-SANITÁRIAS DOS BOXES DE MERCADOS 

5.2.4.1 -QUALIDADE DOS ALIMENTOS COMERCIALIZADOS 

TABELA N2 04 

DISTRIBUIÇÃO DE BOXES DE MERCADO SECUNDO O PREENCHIMENTO DOS ÍTENS 

DE 1 A 8 DA FICHA ROTEIRO DE INSPEÇÃO - QUALIDADE DOS ALIMENTOS 

ÍTEM 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

QUESITO 

Caracteres OrganoLépticos satisfatÓrios 

BalcÕes expositores apropriados e em bom 
-estado de conservaçao 

Alimentos pereciveis mantidos a temDeratura 

aâeq-uada 

A Hn:entos protegidos de substâncias tóx~:cas 

t'vfaterias primas alimentares adequadamente 

ar··maz e-r..adas 

Alimentos prontos para o consur:zo adequada­

mente protegido contra pÓ, saliva, insetos e 

r•oedor2s 

Identificação de procedência do alimento e/ou 

certificado de inspeção 

N!2 % 

460 71,7 

333 51,9 

379 59,0 

417 65,0 

444 69,2 

248 38,6 

343 53,4 

8 Uso de envoltÓrios (embalagens) adequadas 314 48,9 

Fonte: SecretÓ.ria de SaÚde - PCR - Diretoria de Epidemiologia e Vigilância à 
SaÚde .:... Depto. de V{gi.tância Sanitária - Depto. de Informação e Aná­

Lise. 

A tabela n9 4demonstra a situação dos boxes de·mercadcJ quant~ à 
qual.idade higiênico-sanitÓ.ria dos alimentos que comercializam,através dos 
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indices de pl•eenehimentos dos itens 1 a 8 c.c. ficha r>oteiro de im:.peção (anexo 3) 3 

considerancc que o item só foi preenchid:J cuc.ndo o boxe, no juLgamento do "·inspe­

tor", satisfez plenamente o enunciado. 

Sendo assim, o item que apresentou o indice de preenchünento mais favo­

r·ável. foi o oue refere-se às caracteristicas organo lépticas satú:fatÓrias ·dos ali_ 

mentos, a1can;:ar:.,:io 71, ?%, o que demonstra que estes apresentam-se satisfatÓrios 

ao menos no seu aspecto externo. Contudo, considerando os demais indices de pree!!:. 
~ ' -chimento, especiaLmente o 1-tem 6, referente a pr-oteçao adequada dos alimentos 

prontos para o consumo, que atingiu ape.,.,..as 38,6% de preenchimento, o conceito de 

qualidade dos aíwentos comercializados provavelmente se apresentariam bem infe­

rior•, se, ext:r>apo Zando a observação dos caracter>es apenas organo Z.épticos, fossem 

pr>ocedidas anáLises laboratoriais microbioLÓgicas e tisico-quimicas. 

5. 2. 4. 2 - CO.'!DIÇÕES HIGIÊNICAS DOS MANIPULADORES DE ALIMENTOS: 

TABELA 05 

DISTRIBUIÇÃO DOS BOXES DE 1'1ERCADO SEGUNDO O PREENCHIMENTO DOS ÍTENS 

DF .9 A 15 DA FICHA-ROTEIRO DE INSPEÇÃO - HIGIENE DOS MANIPULADORES · 

ÍTEM 

9 

10 

QUESITO 

Funcioná!'.'ios distintos para manipulação de 

alimentos e o recebimento do dinheiro 

Unifor.71e completo e em bom estado de con-
-sePvaçao e limpeza 

11 Aspecto geral higiênico 

12 Mães limpas e unhas cuPtas 

13 Ausência de adornos nos dedos e pulsos 

(a~eis, pulseiras, etc) 

14 Ausência de afecçÕes cutâneas e ferimentos 

15 Ausência de vicias prejudiciais à higiene 

dos alimentos (fumar, cuspir, etc) 

% 

65 10,1 

186 29,0 

414 64,5 

.3 ?2 5? ,9 

280 43,6 

563 87,? 

433 67,4 

Fonte: Secretaria de SaÚde - PCR - Diretoria de Epidemiologia e Vigilância à 
SaÚde - Depto. de Vigiltmcia 8anitÓx>ia - Depto. de Informação e AnáLises. 

AntagÔn{camente; o manipulador de alimentos, responsável pelo preparo 

e conservação dos aliméntos; e ~onsequentemente aquele que deveria zelar pela 

sua higiêne, é, em grande parte dos casos, a principaL fonte de contaminação 

destes alimentos; 

A tabela 05, que demonstra os indices de preenchimento dos itens da 

ficha-roteiro de inspeção ( aneco 3) referentes à hiaiene iJn mn,.,..,·.,..,.,1 ~.:~~~ 
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de alimentos" expce claramente o risco rec.~ e potencial que este representa para 

a conta.minc.c;ao do produto comercializado, tendo em vista os ba~os indices de 

preenchimen~o, especial-mente no que se re_f'e!'e-se à p:eática el-ementar de não mani­

pul-ar al-imento e dinheiroao mesmo tempo e c:&<e so obteve 10% de preenchimento, e 

considerando C{'J.e quase 50% :1ão mantêm as :r.ãos limpas e unhas curtas, e que mais 

de 50% manipu.7-eD:i alimentos portando aneis e outros adornos que representam um fa­

tor a ma-Zs de contaminação wna vez que 11escondem 11 a sujeira e a gordura neles a­

cumulados e fur:.cionam como meio de cuLtura ?:J.ra bact e rias e fungos. 

Cs {~iices elevados de preenchi~en~o dos itens 1~ e 15, que dizem 
" .... ~ ..... 

~espeitu ~ ;~20~~~~ df afucçoes cutaneas, 

devwn-se ta Zl:ez ao fato de serem estes asuec:os os de menor fac i L-Zdade de visua­

l-ização nLJ.m::z c_;;speçao. 

::-n.[ir:, os dados da tebela 05, por s{ so ja justificari217? o esforço prE_ 

posto no mÕódo li do Projeto de intervenção, que corresponde à capacitação dos 

mam:pulador•es quanto às boas práticas de manipulação e conservação dos alimentos. 

Uma vez aue a edv:cação sanitária é a "arma" t!iais eficaz no combate às doenças de 

veicu laçêío h-ídrü.:a e alimentw'. 

5. 2. 4. ,3 - COi'lDIÇÔ2S HIGIENICAS DOS EQUIPAJ·12iiTOS E UTE:'/SILIOS 

ITEM 

16 

1? 

18 

TABELA 06 

DISTRIBUIÇÃO DOS BOXES DE MERCADOS SEGU!JDO O PREEi'lCHIMENTO DOS ÍTENS 

D2 16 A 18 DA FICHA-ROTEIRO DE I!.'SPEÇÃO-HIGIÊlliCA DOS EQUIPAMENTOS 

2 üTc:.'SILIOS 

?/.UESITO 

Confeccionados ern mate"PiaL adequados 

Bom estado de conser'vação e limpe;w 

Apropriadamente guardados 

302 

268 

218 

% 

47 ,o 
41, 7 

34,0 

Ponte: Secretaria de SaÚde - PCR - Diretoria de EpidemoLogia e VigiLância a 

SaÚde - Depto. de Vigilância Sanitária - Depto. de Informação e Análise. 

A ta!JeLa 06 aponta os tndices ae preenchimento das questões refe­

rentes as condiçÕes de higiêne e conservação dos equipamentos (baLcÕes, geladei­

ras, freezeres, fogão, etc) e utenstlios (talheres, Louças, etc) empregados no 

preparo, conservação, exposição e comercializaçãodos alimentos. Tais objetos 

constituem-se num fator importante na cadeia de contaminação e ~eterioração dos 

alimentos. Conforme demonstram os baixos tndices de preenchimento da tabela 06, 

os "pesquisadm1 es" encontraram em mais de 50% dos boxes, equipamentos confeccio-
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deira, mater-L:ar (['J..e absorve wnidade, gordura, sangue, tornando-se excelente "meio 

de cuUura" para proliferação de bacterias e fungos; utensilios mal higiênizados 

e equipamentos e.r:: estado precán:o de conservação, como freezeres cuja capacidade 

de manutenção àa temperatura está aquém do desejado devido à sua conservação de­

ficiente; e, principalmente, como demonstra o indice de apenas34% de pPeenchime!!_ 

to do item 18, encontraY'am muito utensilio, como louças e talheres, expostos às 

mais divepsw:; contmninaçÕes, como poeiPa, insetos, salivas, roedopes, etc. 

A influência destes fatoPes na qualidade dos alimentos, seria bem mais 

explicito nas c.~Álises micY'obiolÓgicas dos alimentos expostos a estas condiçÕes, 

no entanto, limitaçÕes estPutuPais, como a ausência de um laboratÓrio municipal 

de bPomatologia, e a limitada capacidade de recepção de amostras do laboratorio 

central da SESIP~, sé tornar•ão possivel tais c.nálises no MÓdulo -~II do projeto, 

onde está previsto a coleta periodica das amostras dentro dos limites de rece­

bimento do íab01'atÓPio de referências (LACENJ, além da implantação dos labora­

tÓrios mÓveis já citados neste trabalho e detalhado no anexo 01. 

5.2.4.4- QUALIDADE DAS INSTALAÇÕES E DESTI!lO !JO LIXO 

TABELA 07 

D TSTRIBUIÇÃO DOS BOXES DE MErrCADOS SEGUliDO O PREENCHIMENTO DOS ÍTENS 

DS 19 A 23 DA FICHA-ROTEIRO DE I!lSPEÇÃO - QUALIDADE DAS I!JST.4LAÇÔES 

E Dt;STL'JO DO LIXO 

.ÍTEM 

NP 
C:_'UESITO 

19 Par•edes, pisos, coberturas em material 

aàe0Lado e em boas condiçÕes de conservação 

e l-impeza 
~ 

20 Abastecúnento regular de agua e escoamento 

destas 

21 Presença de sabão, escova de unhas e 

toalha descartável 

22 

23 

Boas condiçÕes gerais de higiêne 

Armazenamento e destinação adequada do 

lixo produzido 

% 

312 48,6 

344 53,? 

123 19,2 

305 4?,5 

127 19,8 

Fonte: Secretaria de SaÚde - PCR - Diretoria de EpidemioLogia e Vigilância à 
SaÚde - Depato. de Vigilância SanitáPia - Depto. de Informação e Análise. 

Os itens de 19 e 23 da ficha-roteiro de inspeção (anexo 3) referem-se às 
condiçÕes higiênico-sanitárias das instalaçÕes (piso, paredes, tetos,instaLaçÕes 

hidrauLicas) e do destino e tratamento do lixo produzido em cada boxe individuaL 

mente. 



A tabeLa 07, que reg~Zstra os {ndices de preenchÜiíento dos itens acima, 

demonstra Ci''"e a grande maioria dos boxes destinados à comercialização de gene­

ros aLiment{cios representam um amb~Zente favorável à prolifera:;ão de microorea­

nismos responsaveis pela contaminação e deterioraçao dos alimentos, principal­

mente, considerar0o o baix{ssimo indice de preenchimento de apenas 19,8% no 

item que refere-se ao armazenamento e destino adequado do lixo, uma vez que este 

aspecto, associado aos demais que donotam práticas pouco fre~~entes de higieni­

zação, desencadeiam outros fatores de contaminação, como a proliferação de inse­

tos e roedores, que definem tais pontos de comércio como de elevado risco real 

e potencial a saÚde dos consv~idores. 

5.2.5 -CONDIÇÕES HIGIÊNICO-SANITÁRIAS DA INFRA-ESTRUTURA DISPONÍVEL NOS 

MERCADOS DO RECIFE 
I 

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DE COHDIÇÕ2S DE IllFRA-ESTRUTURA DE MERCADOS, 

SE:C.?U?!DO INSTITUIÇÃO MANTENEDORA 

CONDIÇÕES DE Ii?F?A-ESTRUTURA 

ABASTECIME:'iTO !J 'ÁGUA 

SANEAMEílTO 

REDE ELÉTRICA 

C!lMARAS PRICÓRIFICAS 

TRATAlvfENTO DE !..IXO 

SANITÁRIOS 

P IS0/3, P !LREDES, TETOS . .. 

PORTAS E JANELAS 

LIMPEZA/MANUTENÇÃO 

A DOMEST.INSET. ROEDORES 

PUBLICOS 

DEFICIENTE 

69,0 

92,5 

85,0 

69,0 

92,5 

92,5 

69,5 

38,5 

69,0 

100,00** 

X:i:RCADOS 

?EGULAR 

31' o 
7,5 

14,0 

31 'o 
7,5 

7,5 

30,5 

61 J 5 

31 'o 
0,0 

PRIVADOS 

DEFICIENTE REGULAR 

80,0 20,0 

80,0 20,0 

100,0 0,0 

100,0* 0,0 

100,0 0,0 

100,0 0,0 

100,0 0,0 

60,0 40,0 

100,0 0,0 

IDO, O*'' 0,0 

Fonte: Sec1'etária de SaÚde - PCR - Diretoria de Epidemiologia e VigiLância à 
SaÚde - Depto. de Vigilância Sanitária - Divisão de Controle de 

Alimentos. 

>t- Não possui 

>t·>'c Possui 

Ut{túa'ndo como instrumento de análise v~a "Ficha-Roteiro" de 

avaLiação dos mercados (anexo 4), técnicos do Depto. de Vigilância Sanitária 

Municipal avaliaram a infra-estrutura disponiveL nos 13 (treze) mercados PÚ­
blicos e, neste caso, extendendo-se aos 05 (cinco) mercados privados da ci­

dade do Recife, a partir de 10 (dez) fatores considerados de maior risco: 

abastecimento d 1 á(J'.A.a, saneamento básico; rede elétrica; câmaras frigorifi-

14 



cas (nos me:r-c::J.c.:;s :;;;.e as possui); tr'ata~~ec;c, e destinado Lixo; sanitários; piso, 

teto e parec2s, .-;:o:etas e janeLas; Limpeza e r:.anutenção; e presença de animais 

domésticos, insetos e roedores. 

De acol"CO com o preenchimento das fichas, cada mercado recebeu um con­

ceito, respectivc:.mente BOM, REGULAR e DEFICIENTE, par>a cada um dos aspectos ob­

ser>vados, demonstl'ados na tabeLa n!! 08 . 
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.• 7,a.stür:áveL observar que a quase totaLidade dos mercados obtiveram, no 

juLgamento elos técr;icos, conceitos deficiente ou reguLar em todos os aspectos, 

e é par'ticuLanr.ente preocupante constatar> que itens como saneamento, tratamento 

do Lixo, sanité.rüJs e presença de animais domésticos, insetos e roedores, de 

maior impol'zância quanto as condiçÕes higiêncio-sanitárias, atin,yiram indices 

de deficiência prÓximos de 100%. 

!lo er:tanto, os dados desta ava z.~:ação subsidiaram a adoção de medidas 

reguLamentadoras, já em cur>so, por> parte da Companhia de Serviços Urbanos -

CSURB, empresa responsáveL peLa administração emanutenção dos mercados pÚbLicos, 

contudo tais beneficios so poderão ser avaLiados quando no ,'.foduLo IV do projeto. 

6 - COllSIDERAÇÕES SOBRE O MÓDULO II 

O MÓdul.oii do projeto, que corresponde a capacitação, e consequen­

temente a fase mais importante do projeto, conforme já mencionado, está sendo 

impLementado pel.o Departamento de VigiLâ.,.,cia Sanitál'1:a, com o apoio do Depto. 

de Recursos fiumanos!SSIPCR e da CSURB. 

Ate o momento, for>am treinados todos os administradores dos 13 (tre­

ze) mercados r:.iliLicos, e seus auxiLiar>es, e 50% dos Locatár>ios do mercado pÚ­

bLico da EncruziLhada, mer>cado escoLhido para iniciar o programa de treinamen 

tos. 

Dentre os varias r•ecursos didáticos (videos, fLaneLÓgrafos, aLbuns 

seriados) ut-:Uzados peLa equipe de "Docentes", encontra-se a "CartiLha do 

ManipuZ.acJ.or' de alimentos", eLaborada por técnicos da vigiLância sanitária 

municipaL e impressa com o apoio da CSURB (anexo 6), cujo objetivo é desper­

tar o man-~p~dador' para a reLação entre o seu trabaLho e a saÚde do consumt-­

dor, e fo!,necer noçÕes bás1:cas sobre higiêne e conservação dos aLimentos. 

,~ T!í' •• dto precoce avaZ.iar resuttados deste 25? MÓduLo, uma vez que 

este estar aoenas inidiadoJ no entanto, a avaliar peLos reLatÓrios dos 



nandos, estes ob~ iveram wn bom apr-oveitamento, que deve res1ú tar em impacto po­

sitivo sohT'e a pr2tica da manipuLação dos a.lirrzentos . 

? - CONSIDERAÇÕ~S SOBRE O MODULO III 
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O Modulo III, mar-cado por açoes JO. tradicionais na pratica da vigiLâ!!:_ 

cia sanitár-ia, como o controLe da qualidade através de coleta de c.rr:ostroas pe­

riodicas e conseqv.ente anáLise Laborator-iaL, e a inspeção sanitár'ia "boxe a 

boxe 11
, é dotado de extrema importância no processo de monitoração dos riscos, 

no entanto, deve-se ter sempr-e em conta o per-igo r-eaL de desvirtuar-se a fiLo­

sofia inicie.~ da pr-oposta, relegando-se a pr-ática cognitiva e enver-edando para 

a veLha prática 11repressiva e pLic1:alesca", que em tempos passados deu à vigi­

Lância sanitária vx1a imagem tão negativa. É necessário que as açÕes deste mÓdu 

Lo, seJam na ue:t'dade a continuação do processo de ensino--aprendizado, ou, tal­

vez meLhor d12norr;inado '1conscientização", úí.iciado no mÓduLo anterior, fundamen­

tado na racicmaiüio.de técnico-sanitár-ia e buscando conjuntamente, instituição e 

população, as solt<çÕes para os problemas identificados. É importante que a 

utiLização dos laboratÓrios volantes, as credenciais de 1'inspetor sanitário", e 

o cÓdigo saniÚÍPio, sejam sempre instr-umentos de credibilidade do técnico junto 

a popuLação, que o "poder de policia" seja "meio" e nunca fim, que o argumento 

técnico-cientifico supere o poder institucionaL 

8 - CONBIDERAÇúé.'S SOBRE O MÓDULO IV 

A a?Ja liação, proposta do 1"!Ódu lo e sem dÚvida a unica forma de 

garantir- a eficiência e eficácia de uma ação, no entanto, faz-se necessá1•io 

que esta avaL-Zaçãó seja feita a par-tir de pa,.ô.metros tecnicament6 estabeleci­

dos, que incluam a participação popular e dados efetivamente epidemiolÓgicos, 

como a notificação dos casos de doênças de ve~Zculação hidrica e alimentar, 

sistema pratica7!ente inexistente na cidade. 

9 - CONCLUSÃO 

Tomando por referencial apenas os dados levantados no '~iagnÓstico 

Higiênico San.itário dos Mercados PÚblicos", analisados do ponto de vista do 

gerenciwnento tradicional (cujas referências teÓricas passam apenas peLas 

ciências politico.s~ administrativas e econÔmicas), medidas pontua.is e re-
i 

pressivas seriam bastante para combater o caos instalado neste setor. Con-

tudo, quando se questiona a natureza das açÕes de saÚde~ quando se anaZisa cri 

ticamente os fatores politicos, econÔmicos e sociais que geram tal situação 

e suás dónsequenéias (nada do social pode ser estranho à epidemiologia)j e mais 



quando cons~dez•a-se a pr-im~cia LegaL de que "saÚde é um direito de todo 

cidadão", e que a garantia desta saÚde passa necessariamente, entr-e ou­

tr-os fator-es, pelo acesso a bens de consumo de quaLidade, ao trabalho e 

r-enda; a ado;:ão de medidas simpListas, mar-cadamente 11poLicialesca 11 e 

burocr~tica, Dassa a não mais ser cogitada. 

EJ.scando bases técnico-cient{ficos sÓidas que fundamentem wna 

aç:ao ver-darieiro.rt:ente eficaz e eficiente para a solução do prr;blema, a 

"ação eâucc.:tivo.", a orientação coLet-iva e individual de comerciantes e 

conswnidores, surge como a Única medida capaz de provocar uma transfor­

mação estru::uraL no setor-, uma mudança de pr~ticas e comportamentos. 

Entenda-se, no entanto, que taL resposta nao ocorre a curto prazo, o que 

pode "impac-Z.entar 11 interesses poLiticos, mas e a forma menos traumática, 

do ponto de vista sociaL, de obter-se mv~anças profundas e duradouras. 

?aL pensamento, contudo, não pode ser empecilho para a adoção 

de algumas medidas pontuais, no sentido de coibir práticas lesivas ao 

consumidor corrrprovadamente intencionais, e mesmo riscos reais que ne­

cessitem de soluçÕes ureentee. 
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PREFEfiTURA DA C~DADE DO REC~FE 

SECRETARCA DE SAüDE 

DIRETOR DA OE EPCDEMCOLOGi!A E U:G:L;<?,;NC!A SAulO 

DEPARTAMENTO DE U~G~L~NC~A SAN~T~ReA 

DfiUIS~O DE CONTROLE DE ALIMENTOS 

SERUtCO DE tNSPEC~O DE ALBMENTOS 

··-"""c, 

~PROJETO DE BMPLAHTAÇ~O DO SISTEMA DE 

UU ft DADE MõUEL DE LABORAT õR I o•• 

RECCFE~ AGOST0/94 



i 
! l 
••:\ 

IUTRODUÇ~O: 

~. Este clon.lilll2fito ~celebr-ar a" !r.plant<~A;ão do Sistema de Unidac!e Móvel de L~atõrio "', 
concretizando assim o pt·ojeto de disciplinamento do comercio de alimentos oos mercados púi)licos e feiras 

~.I ivres do Recife. 
~, Em cooper·aç~.o tknica coo a Companhia de Abastecime-nto do Recife (COOPARE), esta 5e{:reta­
"""'ria de Saücle atravês da Diretoria de Epidemiologia e Uigi 1&\c ia ã 5..aücle ( Divisào de Cootroti! de IH i-

tflentos), concluiu o cadastralnE.'flto de todos os boxes ele mercados e equipatilefltos feirantes da cidade, cum­
~princlo o Módulo I cio referioo projeto. 

O Mõdu lo li, em curso, refere-se a capac i taç:ào de 100/. dos locatãr i os e f e irat'ltes cadas-
trados anteriormente. 

~;~ E por firn, o l'lõdulo I I I aqui proposto a ser rez I izado coo o apoio da Dir-etoria. de Saüde 
'--.( Laboratõrio Central da P.C.R.). 

~.DEF I H I Ç""O : 

~. 

E a prática sístetl\ãtíca ele laboratÕt·io de cootrole de a! imeotos ea logradolro público. 
Carla U .11 • L ( Un i dade Mõve I de Labor a tõr i o ) c oos t i tu i -se rit.Wl equ i pamen to vo I ante, mo tado 

'"'.etrl viatura Komi e hdhi I itado a realizar, "'!HLOCO", anã! ises bromatoiÕ<;Jicas ( fisic~imica e toxocolo­
~gia) durante as visitas ele inspeç;lo sanitãria ao c~r-cio de ai iliietltos. 

~,JUST IF ICAT lUA: 

~. Uisto que a tecnica lahoratOI-ial l:womato1Õ9ica c~ o Pl·ocesso de vigil~ia sanitária 
\ de gêneros a I i men t í c i os, e diante do quadro a tua I onde o nosso Serv i ç:o de l nspeçào de A I i mrentos ~ dispõe 

de tal recurso, sugerireos a "ll.'lPianta!;ào do Sistema de Unid~ móvel de Laboratõrio". 
' E Í[!1Jortante coos iderar o baixo custo do projeto e n:~ss.al tar a gra."'deza dos beneficios 
·.+raz idos pm· ele, como: 
\t) 

- A influªncia que esta P.ede Volante de Laboratõrio ter·ã com relaçàü a opinião pt[bl ica; 
'- Ainda , a agi I idade nas tomadas de de1:isões, por· parte oos h~cnicos de inspeç:ã.o, no C~"'', durante as 

as vistorias sanii:ãrias; 
- 11a i or cl i vu I g.a~;;lo das ações de v i g i I :ioc i a san i tãr i a de a I i men tos , e te •.. 

\OBJETIUOS: 

GERAL: 

Apet·feiç:oar a proposta~ tem a ''Uigi lfulcia Sanitária .. de Clarantir o padrâo de qual idade 
dos produtos com?rcial izados a nível de correr-cio formal e informa: de ai imentos, prevenindo a pOpu!a;i\o 
dos riscos e a<:jravos ã saüde cauc..<lodos pelos rtest!OS. 



L .l.i ., 

ESPEC iF l COS: 

- Cotrp I eiDEn tar as Ações cla V i g i I fu1c i a S.an i tãr i a de A l i een t~ no c on tro I e e prelfef!Ç~ de 
doenç:as, bem co100 na ideotificaç:âio de focos de maior t-iS{;o epidefiioiÕ9ico; 

- Far:ilitar c intercawbio U!G!LM-lC!A/COMDiCIAHTE; 
-Respaldar o trabalho da UIG!~!A, p-erante a populat;ào de comerciantes e consumiolores; 
-Agilizar as decisões do Inspetor 5anitãr-io durante as vistorias, cooo por exeaplo, na 

apreensâo e inuti i izat;âo de produtos i~rõprios ao consuoo; 
-Provocar a ÍI!IP!ant~âo do Labm-atõrio l'lunicipal de Df-om.atologia, ou até resmo a adoç:~ 

de medidas que venham atende;- int~a!lrente as ti€Cessidades de Tecnicas Laboratoriais de Cootrole de AI i­
uentos. 

f" 005: Entrosamento com o LACEH, que e laboratõr io de refer&lc ia, coofon:e previ5to oo pro-
'í::esso de Muni c i pai izaç:âo das l'ições de Saüde. 

MlETODOLOGGA: 

Cada U.N.L (Unidade l'lõvel de Laboratõt-io) atuarã diariamente, em horãrio integral, visi­
ta~ldo, inicialmente, os mais cleversos mercados pÜp l icos e f e iras I ivres da c idade. 

A equipe de U ig i lf!rroc ia San i tãr ia se~-ã f~ por-: 

-1 Tecnico de nivel supet-iot- (Ueterinãrio, Hutricionista, etc ... ); 
- 1 Técníco de Laboratõrio; 
- 1 ~nte de Coott-o I e S.an i tãr i o; 

1 Motorista. 

Ho clec atTer das v i s tor i as , ~eupn~ que houver a I i e~n tos suspe i tos, ( produ tos c <ltTieOS " in 
natura .. ) estes serão coletados efll cluas a.·oo-stras e de imediato etnal i!Xbclos até raesmo na presença do comer­
c i ante detentor da mercador ia. 

Serâo efl:!tuadas as S€'9Uintes provas laboratoriais: 

- pH; 
- Pesquisa de gás sulfidrico; 
- Pesa,u i '5-a de su I f i tos; 

Pesquisa d~ amônia. 

Em caso de resultado condenatõrio, os ai iw:-ntos serJo inuti! izados, in loco, com o uso cle 
creolina ou sim i lar e levados ao inc inerador munic i pai, no Cur-ado,mediante a la<~ratura do termo de ~ 

sJD e inut i I izaçJo do pnmuto. 
OBS: Em Ca<=..Ãl de ~andes quanticldcles de mercador-ias, deve-se proceder a inter-diç~ parcial 

do lote com coleta de três (3) a~WStt-a:s para poster-ior anã! i se el!1l lal)()f"atório de refer~c ia. 

RECURSOS: 

HUMAHOS: 

-4 lecnicos de nivel superior- (Ueterinãrio, Hutriciooista); 
- 4 Tei:nicos de lahoratõriq; 
- 4 A-:lentes de Centro I e San i tãr i o; 
- 2 Motoristas. 
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I'!HTERIAIS: 

- 2 Viaturas tipo kOII!bi (adaptadas); 
Bancada etll fõnnica par-a a.condic io~to dos equipaJllentos e operaç:ào da anã.l ises; 

- 4 Caixas de i S1JPOr ( 10 I i tros); 
- 1 Botjjãc de- gãs 5kg (por viatura); 
- 1 Bico de gâs (?Or viatura); 
- 4 Telas dle a.."jliartto; 
- Re~entes. qui~J&icos (ver-de malaquita, piUIIllbito de sódio, acetato de chtmibo, reagente de 

Ebet-) j 

- 10 Caixas de fitas para ueclir PH (Machere~l); 
- 50 Bed:er-· de 250al (marca pyrex); 
- 70 TubüS de ensaio de 100m!; 
- 50 Placas. de petri; 
- 50 p ÍP€taG de 101m!:; 
- 10 Pi!ras para pipetas; 
- 24 U idros para reagentes de 125m I; 
- 10 Grades de SYPQrte par-a vidros de rea9efltes; 
- 10 Grades de supot-te par-a tubos de ensaio; 
- 10 Tábuas de carne; 
- 10 Fdl:as ele fio I iso; 
- 40 p inç:a:;; 

- 10 Unidades de piceta de 400ml; 
Reservatório aJãgua com 20 I itros, recipiente COftl igual capacidade p/o acÜIIulo das 
ãguas ser-v i das; 
Alcooh 
Al~lo; 

- 1000 Toalhas de papel; 
1000 Unidades papel filtro; 

- 500 Pares de lwas do tipo cirúrgico; 
- 10 Espãtt.lias; 
- 4 [}epõs i tos p/ I i xo, com tê\Bfla; 
- 1000 5-<ü:os plásticos para coleta de aoostras; 
- 1000 Lacn~s para coleta de amostras; 
- 1000 Et iguetas para ident i f icaç:ilo das vmstras; 
- 10 C/100fls. Talooãrio numen~do para coleta~ amostras (T .C.A.); 
- 1000 recipientes plãsticos para coleta de oolhos e 59tia; 

Ct-e-o I i na para coodenar pmdutos imprõpr- i os ao consumo. 

OBS: Este quantitativo de ma.tet-ial, foi estimado pa:-a o período de ua <lf'IO, 

Recife,)/ de {Z p,-Ju de 1994. 

' ;"J 

: ,C.t~hdl_)(_ 
'-' (é 

ttat- ia Beniardete 5p ine li i. 
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PREFEITURA DA 
CIDADE DO R!ECDFE 

SECRETARIA DE SAUDE 

DIRETORIA DE EPIDEMIOLOGIA E VIGILÂNCIA À SAÚDE 

INTRODUÇÃO: 

O Laboratório Volante de Controle de Alimentos, constitui-se 

~ em veículos adaptados para a realização de provas laboratoriais de ali 

~. mentos suspeitos, durante as inspeções sanitárias das feiras, mercados 

e outros estabelecimentos formais e informais que comercializam alimen 

tos. 

O apoio laboratorial "in loco" no momento da inspeção sanitá 

ria, além de subsidiar o diagnóstico da qualidade dos alimentos comer 

cializados, garante uma maior credibilidade das ações de controle{inuti 

lização, apreensão) desenvolvida pela a equipe junto aos comerciantes. 

OBJETIVO: 

Identificar alimentos em processo de deterioração através de 

exames laboratoriais. 

Definir conduta quanto aos alimentos suspeitos de deterioriza 

çao. 

RECURSOS NECESSÂRIOS: 

l. Materiais (especificações em anexo) 

02 veiculas kornbi 

02 bancadas com acessórios 

- vidrarias 

- reagentes 

2. Recursos Humanos 

04! Químicos 

02 Motoristas 

04 Agentes de Controle Sanitãrios 

CAIS DO APOLO, 925,. 13~ ANDAR. CEP 5003G-23D. RFr.~;~.D~ _ cN.•r:. ~~~H ..... ,..,.,. ....... . 
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PREFEITURA DA CIDADE DO RECIFE 

SECRETARIA DE SAÚDE 
DIRETORIA DE EPIDEMIOLOGIA E VIGILÂNCIA ~ SAÚDE 

LABOP~T6RIO VOLANTE DE CONTROLE DE ALI~~NTOS 

PROVAS LABORATORIAIS SEGUNDO O TIPO DE ALIMENTO 

Carnes " in natura ta 

1. A .•. Reoçõo de Cós Sui{Ídrico 

1. 8. Verde Molaqulto 

1. c. PH 

Carnes " In conserva 8 

1. A. Nitratos 

1. B. ~itritos 

].C. Amido 

1. D. Reação de AmÔnia 

'1.E. PH 
~ 

Leite e Derivados de Leite 

3. A .. Densidade 

3.8. Acidez 

3. c. Amido 

3. D. Redu tose 

' "· Óleos e Gorduras 

"' ~.A • . Rancidez 
', 

,5. Pescado IJ in natura 11 

-, 
5. 7 •. Indo/ 

-,, 

~, 
5.]. Amonio 

' 5.3. PH 

~. Mel 

' 6.A. Reo,~o de Lund 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 





3 VISÃO FRO~TAL DA Bl--..NCADA DO LABORATÓRIO !10VEL 



5 DETALHE DO KIT-LABORATORIAL PARA 8ETER1·~INAÇÂO DO PH 



j 
- " ' ""1 

-· .. - ' 

' 

---~;.\~I. 

7 DETERr1INAÇÂO DO PH EM CARNE "IN NATURA" 

8 PROCEDÍHENTOS PARA PESQUISA DE AMONIA EM CARNE niN NA'rURA 11 

REAÇÃO DE EBER 



9 PESQUISA DE SULFI TOS El"l C!, H!\ E "l!\ NATURA" 

TESTE VERDE ~~LAQUITA 

10 PESQUISA DE GÁS SULFIDRICO E!·1 Cl".RI\E "IN NATUFA." 
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ANEXO 2 

. ,..!!,.,. 

DIRETORIA DE EPIDEI·ÚOLOGIA E VIGIL.tNCT !\ À SAÚDE 

DEPARTAl•iEinO DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA 

DIVISÃO DE CONTROLE DE ALINENTOS 

11 PROJETO D2 CONTROLE SANITÁRIO DOS ALHlliNTOS COMERCIALIZADOS 
NOS HERC.li.DCS P~BLICOS E FEIRAS LIVRE.J DA CIDADE DO RECIFE n 

"CRONOGRAMA DE AÇÃOrt 

M6DULO :r.1ai Jun Jul,Ago Set Out No v Dez Jan Fev Mar Abr Ma i Jun 
l 

I X ' X X I X 

I ! 

\x l 

II X X X X 

- I 
I 

III X X X X X X X X X :I X 

IV X X 



PREFEITURA DA CIDADE DO RECIFE -SECRETARIA DE SAÚDE 
DIRETORIA DE EPIDEMIOLOGIA E VIGILÂNCIA À SAÚDE 
DEPARTAMENTO DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA- DIVISÃO DE CONTROLE DE ALIMENTOS 

FICHA DE INSPEÇÃO DE ALIMENTOS PERECÍVEIS DAS BANCAS DE 
FEIRAS LIVRES E MERCADOS PÚBLICOS 

---., ARO. CADAST 6 

N2 DA BANCA/BOX PROPAlEI Á RIO 

TIPO DE FEIRA BAIRRO 

RAMO DE ATIVIDADE 

MANIPULAÇÃO DE HOMENS MULHERES TOTAL 

A ALIMENTOS 
1 Caracteres organolépticos. (05) 
2 Balcões para exposição de alimentos apropriados e em funcionamento. (04) 
3 Alimentos perecíveis mantidos em temperatura adequada. (06) 
4 Armazenamento adequado e longe de substâncias perigosas. (04) 
5 Alimentos não armazenados diretamente no chão. (04) 
6 Alimentos protegidos contra pó, saliva, insetos e roedores. (04) 
7 Autorização de venda do produto e identificação de origem. (05) 
8 Uso de plásticos adequados. ( ). (05) 

B MANIPULADORES SUB· TOTAL 

9 Não manipulam dinheiros. (05) 
10 Uniforme completo, em bom estado e limpo. (04) 
11 Possuem bons hábitos de higiene. (04) 
12 Mãos limpas, unhas curtas. {04) 
13 Sem adornos nos dedos e pulsos. (04) 
14 Aussência de afecções cutâneas e ferimentos. (04) 
15 Não espirram, não fumam, não cospem. (04) 

c EQUIPAMENTOS E UTENSÍLIOS 
SUB- TOTAL 

16 De material impermeável, não corrosível de fácil limpeza. (04) 
17 Em bom estado de conservação e limpos. (04) 
18 Apropriadamente guardados. (04) 

D LOCAL 
SUB- TOTAL 

19 Barracas de material impermeável (lona ou plástico ) em boas condições de uso. (04) 
20 Possuem dispositivo de água, para lavagem das mãos com coletores de águas servidas. (04) 
21 Possuem sabão, escova c!e unhas, toalha. (04) 
22 Limpeza geral boa. (04) 

E LIXO 
SUB- TOTAL 

23 Recipiente em boas condições de uso colocados internamente e externamente na banca. (05) 

TOTAL 

PONTOS CATEGORIA PONTUAÇÃO 

96-100 A- EXCELENTE ( ) 

71-95 8-BOM 

41 -70 C- REGULAR CATEGORIA 

ATÉ- 40 D- DEFICIENTE ( ) 

ASSINATURA DO FUNCUJONÁRIO DATA -- I 

ASSINATURA DO PROPRIETÁRIO OU RESPONSÁVEL 

PRAZO PARA PROCEDER MELHORIAS 

( ) 
( ) 
( ) 

( ) 
( ) 
( ) 
( ) 
( ) 

( ) 

( l 
( ) 
( ) 

( ) 

( ) 
( ) 
( ) 

( ) 

( ) 

( ) 
( ) 

( ) 

( ) 
( ) 
( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

I 
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At.JtrXO .5 

DlSTT.UBriÇÃO DE BOXES SEGUh"DO BAIRRO 
i!. TI.Pú DE COMí.RC10- RE(_1J'E- 1994 

"B.4fluia·--~~ TrPO DE COMÉRCIO 
FEIRA MERCADO 
N" % N" % 

AFOGADOS 129 16,.2 213 33,.2 
AGVAFRL~ 46 5,8 34 5,3 
.">.RE IA.~!> 24 3,0 o 0,0 
ARRUDA 31 3,9 o o, o 
BEBERIBE 80 10,1 18 2.,8 
BOA Vl.4.GEM 6 0,8 o 0,0 
BOA 'liSTA o 0,0 27 4.2 
BOf,,.ffiA GR.:\!'.;TIE 34 4,3 o 0,0 
CASA A\iA.REL/i. 94 12,.9 53 &.3 
COELHOS o 0,0 27 4,.2 
DERBY 4 0,5 o 0,0 
ENCRL:zn...RADA 40 5,0 69 10,7 
HIPODE.OMO 11 1,4 o o. o 
IPSEP 22 2,8 o 0,0 
JP..RDD'v1 SAC PAULO 2 0,3 o 0,0 
.l'h..A..DALEN A o 0,0 35 5,5 
NOVADE.SO-:>B.ERTA o 0,0 19 2.9 
PNA 6 0,8 17 2.,6 
S. A.:!' M·\.R TJ:.l" 4 0,5 o o. o 
SA},:TO .A .• M .. <\.RO 27 3,4 23 3,6 
SA....'\-:rü A-'1\'"TO~lO o 0,0 17 2,6 
SAO JOSE 124 15,6 l02 15,8 
smo GP....A.::"<'"DE 28 3,5 o 0,0 
TOF~ROES 4 0,5 o 0,0 
UR-1 8 1,1 o 0,0 
UR-~· 10 1,3 o Q,O 
VA!7.z:EA 31 3,9 o 0,0 

TOTI'.L 7S'5 1000/o 642 1(.)()% 

F.:,-nte: fk,o,~..ll d• S..n:.k- PCR - Di:r-e-.:oril. d.t ~~~ ~ V~<ia a ~­
D;;,ptL d;, l!r.' OTe.~~ * .. .\.ú~ -~~- ó~ V!lPIIDuia ~ru 

Dilll1lUBUIÇÁD DE 00:!-::ES E:M MERC..UJO S:.RGUNOO R..!..MO DR ATIVIDADE R B..4.Til.RO- RRCll"R -1.994 

B..li.J.FJ?.O AÇ0U B01! ERV \..tt'.,_t...N LAN LA.T 1.J:E>(C PEIX QUIT SORV 

A.'VGADOS 42 17 ü g s:: 23 52 s 13 
A.GUAFR1.A 9 o - 12 3 3 2 o 
EZBE...'TúBE 2 2 o !:f 2 o ú 
BOA VISTA c o o 3 6 g Q 8 1 
Ct-..5A.AMA. !2 1 2 10 12 6 3 o o 
COELHOS o o o 1 1 o 3 o o o 
E:N-::~RiJ2'1LR. 15 o g ,, 

7 7 9 11 o !! 

MADALENA 7 o 3 7 6 3 3 5 o 
NOVADESC 3 1 ;) 2 5 o 1 o o 
PINA o o o o 8 o 4 o 3 2 
STO A1l.AJill 2 I o 2 9 o 4 2 2 c 
STO.Ah'T. o o o 1 o 10 2 o 4 o 
SAOJOSE 19 1 o 6 41 3 14 13 3 2 

'TOTAL 11 g 26 39 181 64 115 4() 51 6 

.IJ'.-t.: S~ cú Saüo - PCR-~ d.J Rpidemio!. o V'lPlbcia 11 Saiide- D<rptr;a.. c&. V~~ -
~de wot.-cl .. do~ 

TOT . .!U. 

2i3 
~ 

18 
27 
53 
15 
69 
35 
19 
17 
22 
J7 
lúl 

64! 



-·'""" 

_, 

~ 

A:-oGADJS 
A!J'JA F'R.lP. 
~--::FJBE 
BOA Vl:s!A 
CASA AMAR. 
CO:E!-'i05 
ENCRUZ!LF.: 
MA:)A;L.E:NA 
N:::JVADESC. 
PlNA: 
S'r'O ~ 
sro _ Al"ITC _ 
SAOJOSE 

19,7 

2f·5 
11 ,1 

O.G 
34,0 
6.1 

2C.C 
:s.s 
O.G 
9.1 
0.0 
1&.6 

ER\l 

0,0 
0,0 
0,0 
0.0 
1,9 
on 
o:õ 
0.0 
0,0 
0,0 
o.o 
0.0 
0,0 

3,8 
8,8 
5,6 
11.1 
3,8 
0,0 
11,6 
8,6 
10,5 
0,0 
9,1 

~.9 
5,9 

24,4 
35,3 
>C,ú 
22.2 
1&,9 
133 
15.9 
20,0 
26.3 
47,1 
40,9 
0.0 
40.2 

LA.T 

!C.E 

2.9 
5,6 
3.7 
22,6 
0.0 
10.1 
1 i.1 
0.0 
o. o 
0.0 
~-g 
2,9 

b!ERC PE:X 

21!,4 

s.s 
ll.i 
29.6 
11,3 
20.0 
10.1 
&.6 
36.& 
23..5 
l!U 
11.& 
13,7 

2.3 
s.s 
5,6 
o.c 
5,7 
on 

8.6 
5.3 
0,0 
9.1 
0.0 
12.. 7 

QUIT 

é,1 

:5..9 
0.0 
29.6 
0,0 
o.o 
15.9 
l-0 
0,0 
11.6 
9.1 
23.:5 
2.9 

SJRV TOTAL 

0.5 
O,C 
o.c 
3.1 
0.0 
o.c 
o.c 
0.0 
0,\; 
11.8 
0,0 
0.0 
;L. O 

100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 

P'Gida: ~~.oúl do Se;!l<de -l?'CR-~ c1a ~ds-.miol~ e ~d:a a~-~ d.i hd~ e~-
~ d<t y~~ Su...~ 

AÇO~; D:VEll ER V GR.AN l..AN LA 'f VERD. TOTAL 

--~----------------------------------------------------------------------------------~ 
--~s 

AGUJ..FiJA 
AlUiAs 
l)li.RUDA 
B.E:BEP...!BE 
~ 'lt'IA>.:""E1l 
B GF.A...~'DE 
c~. 
ü.,7i;l)E.:R_C; 

E!O:..D2 
n?COR.CMC 
!P'SE? 
J_ s? 
P~i/-. 

~~MAK-::: 

$1'0 f..1U~­
SAO JClS3 
SITIO GRh..W . 
':\'Of...RC<ES 
'JR.-1 
lJR-5 

o 

c 

o 

(: 

( 

·-· 
-· -' 

o 
(i 

o 
o 
o 
o 
ú 
{I 

o 
(. 

(; 

o 

(i 

(} 

o 
(i 

c 

o 
o 

·O 
o 
o 
o 
2 
o 
ú 

c 
c 
c-
o 
c 
r. 
v 

0 
o 
c 

(i 

o 

15 

6 
2 
o 

o 
o 
o 
(i 

0 
0 

o 
o 
ü 
o 
1 
o 

o 
c 
o 

14 

1 
3 
c 
2 
o 
o 
2 
o 

o 
2 
o 
c 
o 
o 
1 
3 
o 
o 
o 
l 

17 

o 
o 
1 
i 
o 
o 
o 
o 
! 1 

0 
o 
o 
o 
o 

o 
o 
c 
c 
c 
2 

15 

2 
o 
o 
3 
o 
c 
1 
(J 

11 
o 
c 
o 

o 
c 
2 
2 
o 

o 
o 
2 

tO 
1 
o 
o 
o 
o 
o 
3 

" o 

o 
i 
o 
c 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

15 

101 
3-4 
2.3 
23 
77 
5 
30 
79 
s 
4 
31 
10 
l7 
2 
6 
2 
21 
120 

3 
7 
10 
25 

670 

o 
o 
o 
I) 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
c 

o 
o 

o 
o 
o 
.o 
o 
o 
o 

·o 

127 
45 
24 
3i 
iO 
:5 
33 
94 
30 
4 
~ 

11 
22 
2 
é 
4 
24 
121 
28 
4 
7 
10 
31 

7!2 

]I~ ~..!.:;;;citlS.S.~-~-~Ibltpi4~~0~ ·~-Dei*- ... ~•Adilu­
De~ M Ví~X:I,m Su~ 

·I 



'· 

toiSTRIBllQ..\.0 PJS:RCR.''i'T1.'A.L DB ~><IC.Ao.S RJ.1 Pl:IRA..'i S"E.GL::WC RA .. V.:O DE 
.o\.:11'\"DADE.. BA.IRRO .. iUU:IFR - 1994 

TOTAl. 
~,.----·------------ GP...i.~ 

AÇ:J:..: L"?·,·.~;.. ~:v 
LAT J,..E.;.;: P:::::x QUI: v;::;?.~ 

~-

WJP...íl.C -----~--------------- --·· 
. ---------· ·-----

-
,&.FOOADOS 0.0 0.!> 0.0 4\.7 0.8 0.0 1.6 7.9 t-43 0.0 100 

AGUAFRlA 1!.,! 
,._r~ 0,0 ~.-< 6,7 0,0 0,0 2..2 75.6 0.0 100 

~,v 

AREJAS \>.C o.c 0.0 0.0 0.0 4~ ü.O O r 0 .. 0 9J..E 100 
,.,:. 

,v 

ARRlJDA c. .c CJ.C 0,0 3,2 65 3~ ~.7 
(, ,, i4.2 l~ 100 ... .~ 

.~ 

BEB~ 1..2S Ci.O 25 0,0 0.0 0.0 O.C· 0.0 %.25 0.0 100 

BOAVLA.~ 0~0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 o. o 0,0 tOO,C o ... c 100 

j3 GRA.."'DE o(; 0.{· 0.0 0.0 6,0 0,0 3.0 nr> 91.0 0.0 100 

,v 

v,v 

C . J,.1,.!;.RELJ·. c.o C,C j~ 0,0 0.0 o.c o.c l6.i 23..9 o.c 100 

cojillE!RO c.o o~c 33 33 33 36.7 36.7 0,0 16.7 0.0 100 

l')ERBY o.c C,O o. o 0,0 0,0 0,0 0~0 0,0 100.0 0.0 100 

ENCRUZ 2..6 0.0 o.o 0.0 2.6 0,0 0.0 0,0 ~.9 0,0 100 

:r:.I?ónRo:MO 0.0 o.c 0.0 9.1 0,0 0,0 0,0 0.0 90.9 0.0 100 

tpSE:P 4,5 0.0 0.0 0.0 9,1 o.o 4.5 4,5 713 0.0 100 

) S P. G,O o.c 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1~.0 0,0 100 

FINA 0,0 0,0 0,0 0.0 0.0 0,0 0.0 0.0 iOO.O 0.0 100 

SA...'h; M.e..l<..TIH o r: 0.0 
o,. 0,0 0.0 0.0 ){),C O" )0,0 0.0 100 

.~ 

,l.i 

,v 

ST0 J.J,l.A.."".G 0.0 0.0 o.c .1\,2 0.0 0.0 83 0.0 g7.) 0,0 100 

SAO JOSE 
(;r·, c.o ü,C: 0,0 0,8 0,0 o I', o. o 99.2 0,0 100 

.~ 

,v 

smoGRA.-"'-~ o.~· (,0 C\ C 3.6 10.7 O,C: 3.6 C:.C 82..: 0,( lX· 

NR..lü:iES 0 .. 0 ü.C (!,(.> O,C 0.0 o.c 2S.J O.D 7).0 o.o 100 

u: .... -l c.o O ,.C: o.c 0.0 o(' 0.0 O .. C: 0.0 100.0 o.c 100 
,v 

UR-5 
e: r· ' r· o~ c 0~0 0,0 0,0 0,0 C,O lOO.C 0~) lOC 

,v "·"' 
VA!·:ZEA O,C C:~O O,G 3,.2 3.2 I''- é5 o.c 80,6 o.o 100 

_,.., 

)f~,;<lli"'.e: 
&a-e~r;;;o di.. 5~~- .P-C'.$.-wc~ d.e J1t!.i~mio1up o Vqoiluro 

a~· ~ ee w~ a .tv.aüisa-

D~'f= ct.. '"ii'""'~::i::i s.~n:. 

A 

A.FOOAD.')~;;-8, --------2 
AGUAFlliA 
BEBEP..IRE O 
BOA VISTA O o 
CASA .ti,.}.LA.RE.U. O 
COELHDS 
ENCRUZll.RALA ~ 
M.ADALENA 
NOVADESCOBERTA 

1 

PrnA O 
8LAN"Tú A.\1..-".RO O o 
SA.h'TO A ..... "'.;l'0:\10 0 
SAOJO&E o 

CATEGORl4. 
B c D 

o~--~5~7:--~2~6,R8--cw~---4~23~.~~64~---3----
o,o 2 5~ 15 0,0 
00 2 111 10 44,1 17 50,0 
o'o 

3 
' 55,6 6 33,3 

{j
'r ,... 11,1 14 51,9 10 TO 
,o ' 13,2 3() '· 0,0 o .56,6 16 30,2 

0,0 10 ~.:: - ~ 
0,0 1 ,, ~ I.Kl, ' ;) 33,.3 

:7 2'7,5 29 ~2 o " 2,.9 5 '+ , ..d 3D,4 
0,0 o ~~[ ; 9 .54,3 10 ~&,6 
00 1 21,1 15 78.,9 
o'o o o5,...CJ 5 29,4 11 64,7 
, ,o 10 43 5 1~ "'6 

Qf'l 2 ' ~ J 5 
,u 11,8 12 70 6 3 , 

00 1'7 16... , 17,6 
' 'i 47 46,1 38 37,3 



~ 
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,-, 

~-
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\ 
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' 
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-.. 
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' 
-, 

' 
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-~ 

'· 
' 
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DlSTRJ.B"l-rÇAO f.J,E BA..:"C.4.S E..\1 f.EIR.<L'. SEGC~TJO BAIRRO .E CATEGORIA- RECITE- 199>4 

--··------·---------··--------------------
CATEGORIA 

B.l~JRB.OS A B c D 

-----------
AFOGAOC!S o 0,0 5 3,9 95 73,6 29 22,5 
AGUAFRIA. o 0,0 o 0,0 28 60,.9 18 39,1 
AREIAS o 0,0 o 0,0 20 83.3 4 16,7 
ARRUDA o 0,0 4 12,.9 18 58,1 9 29,0 
BEBERJBE o 0,0 4 5,0 64 &0,0 12 15,0 
BOA V1.A,_GEM o 0,0 o 0,0 3 .SO,O 3 Sú,O 
BOMBA GR..t .... l\iDE o 0,0 o 0,0 15 44,1 19 55,9 
CASA AJ;JJU:LA. o 0,0 o 0,0 76 8l,i 18 1&,3 
CORDEIRO o 0,0 o 0,0 28 93,3 2 6,7 
DER.BY o 0,0 o 0.0 1 25,0 3 75,0 
E:NCR Uzr~.H.A..D A o 0,0 4 10,0 28 70,0 8 20,0 
h'"IPODROMO o 0,0 1 9,1 10 90,9 o 0,0 
ll'SEP o 0,0 3 13,6 16 72,7 3 13,6 
JARDIM SAO PAlJLO o 0,0 o 0,0 1 .SO,O 1 50,0 
PINA o 0,0 o 0,0 6 100,0 o o., o 
8.A;"J :tL4.R TIN o 0,0 o 0,0 i 25,0 3 75,0 
§ANTO A..V..ARO o 0,0 1 3'7 ,, 12 44,4 u 51,9 
EAO JOSE o 0,0 o 0,0 41 33,1 &3 "66,9 
SITIO GP_A..l>.JDE o 0,0 o 0,0 7 25,0 21 75,0 
TO:RROES o 0,0 o 0,0 4 100,0 o 0,0 
U:R-1 o 0,0 4 SO,O 4 50,0 o 0,0 
l>'R-5 o 0,0 2 20,0 4 40,0 4 40,0 
V.AR.Z:!:.A o 0,0 2 6,5 2'7 87,1 2 6,5 

TOTAL () 0,0 30 3,ê 509 64,0 256 32,2 

F~ &.~-'~!!~-" d~>t S.l!ll:Õ>l - PCR - DíNtorln d-a ~Henúci~ • Yi:Wl!.nci:a aSa~- ~õelsf~.,~-
~tiO-. ck '<'i~~ Szi!Ítárili 

---···~·~·· ...... 
Pl.STRillUIÇAO DA POP13l..AÇAO ECONOMJCAME.NTE ATIVA SEGlJNDO GÍ."m.RO E TIPO 
DE CO!v".:.ÊJRC10- ROCTI"E -1994 

i EXO TIPO DE cX5MfRCIO 
FEIRA MERCADO 
Nc % Ne % 

MASCULINO 9% 75,52 815 69,38 

FE.M.D'-. 'IN O 323 24,48 364 30,62 

TOTAL 1319 100% 1189 1()0-S 

S'"'-':"lílt:sm do S3iida - PCR - Dire:.:oria tio Rp.id<Unlolc-p o Vi.allíi.am :a San&.t - D.ptx:. c. Im~ o .A.aãlWt 
De.,ro. ãa ''l:!Plimcia ~..ilria 

DlliRlB~'JÇÃO LI 
Té<:l.a 09 

!0J~u ::;r Y.J:J<~ . &EGL NDO BJJRRo g ÇO/(DJÇÀO úl Al.IMI.~IOE ·UCiYE-~ 

c::::>.~~:';J..C !:I! ~~! 
!.A!JJ.C h""' ... 3 • )X' .. N' h N' I h }.~ ., )-.' ., ).• ... !7 ... 
A•:>:V..:>~~ ;~ 7.,jl.: tr.:. ~!.! )3;) 62.C' JJ;) 6" )C: J.XJa. FF.J.. ~ 6'7 " 31.2 ··' ~-= JC: Cj lll li< I !!E !-4.S ~!bE;~ ·o )~ ~5 J& 5~ ~ 2-t 1U ~ 20 M.7 )4 4;.1 1 .. ti : )) ti.1 JC 5~J 2Gó l>V..A.\.~...A •' o.: .. ~~ ! 11 

)~ t3.l 1 JH I .... s :n.~ D.!J..J..!../J... :n ~l.! 
!J li u: :a 60 a 2S.f :li- 4:5.:! ]5, 5-<.7 .. "'" ~ "'·' C:J].:.R,:I!" ,. 

&!! ~ 67.; 3"1 E;.a !S. !H T1 St.S 
tJol:i~ 

4(.7 12 ~~.: B au lC 93.1 
li ~.! 

S. l ~ .: :15 50 ·~ é< •. 2 lJ..l : lD • 26.1 lrl..:..-..:....z.;.; .... _ ~ 1:,: $C 72,$ )~ A~"':' lt 5;..:: u 1"'1 c~ !Se 39 >10\'J..::;~s: 23 ES.7 ~ "}'. "- Zl r.:· so :! f.! c • 3U I ·' ;;,( ,-;_: 22 ~o:; 11 51.4 l:KJ'. 6-01 t 
<42,1 3 :~J ll!.l l 5..! 2" ' .. 4i,: ' ~:.7 1 ~-' ' 2~,~ :m- JJ:.UJ!: :1 S1.: ( 2t.: Jt 4Jj 

•-' •: ..2 ~· • :o.s ' 41) :rrr;, A..~-:~J..,-;: ~~ so :J Sf..S ió Si.~ " ~t.t 2:1 JC ·~.5 ' 1" 70.! ll 1U l~ ;11.7 '!.Jlu')J~ n '-.! &t' I:J IC Sf ~.1 SI! ~;:,; 73 71.! lU ü ?C .f T::::Al.. ~ 11.1 m 7S ?J.! 42 •:; !I!) m ~'-' CJ7 S2 5U: C8 <rl.l IH ..... ''·" 2-&! Jl.E ~~~:-·!i-~:..;..:::..~.:. ,_;._: 1.1 •• !!.·.:. ~"'-·'··~- '"···~ m·--.·- ,...., .• --·". 34~ SJ.• :J}c .... 



··-· 
' 

!a:;e:.2i 10 
;i~W~it!CL l':Ã·:: L·I E<:íT! ::·I Y..!.~.:J..:s06 a::.t.Gl ~t<. iiA!i" ... RC. 11 ((Pf!)/ÇÀ.C· r.•i .-tA"·::&=\ L.~~iUt u:;.n · ~ 

' ~~--·····----- .. ·- ----·-c:::)~...-~::r:.iw..;-::-:-_;.::_.:·-,_~, ,--------------­
~' 
-~ 

:;,:~'~fi; ____ ------- -~- ---~·;--~ ---~-s---~~,---- ~:(--~:~---~~ 

a •. ut Jl :~ s: 77.! ll ~:.: t 
.. ;.,'-='":.to. ;: -_,, ,,.d it 5:-} !~ 
i .r ... !'.J.. A.!IL'-.1 ;JI... r._, i r. !~J !~ 

1; ;..;··· e:- n.: ... t.:::.: 
~~~r.~:::;;- ~.! "'( Jc.:· c, :::s 
*'"I .. ,p..::..,l:--:F-. -- 1: 3." ;i.: 61.~ 
fll· .,..,:;~s:· 1~.~ J.!,J r._& 
nJl·,. ! s- ~...c :Z::,!. 
hl 1\.}-J..J.J: !.~ ~-~ ''l X._!. lt 

~r f#J.r:=~-"'::- c.: 4 · • ..:: n 'h..! 
~p. ;;;~ I t •• 3,< (; 6.::.! 
!j\( ;.., f~ h.- :.a:! ~-~ 414 o-.: 

Tn.belall 

::.a 

pt~f~lBUIÇÃO DE !5'0XEi5_D!: V-!RCAOO!S, HGUNDO BAIRRO E CO!'\'"DIÇÃO DE 
lJ !JI' H'AMRl'i!'OS l!: t'TR!'i!i!:l.!Cfi - RECI!'E- 1.99<1 

t.rr,ó~;(j5õs -­
~~jiJJ.,F?lA 
p,;~·,Jt}.BE 
~;1: 1!'.. \~'!:~.A .. 
(. ~~-./f, N.l.~3 .. 
f , ,>tl-iiG;. 
ll i,. 'h• u:::::::..E 
"' ;.,; ,;JJ~J;;_It. 
}.~; ~\ff~ DES'-: 
h~H· 
~ J, .. J.JI...rl<C 
fih- A.."t:::JND 
~~ i>l ' J.::iS'E 
~j~)~J\l. 

16 
N" 

115' 
12 
5 
12 
24 
2 
3.<: 
i6 
4 
7 
5 
10 
52 
302 

$5,9 
35,3 
2'7,8 
44 .. 4 
45,3 
1 ~? 
~ ......... 
49,3 
45,7 
21., l 
41,2 
21.7 
SB,ll 
51,C 
.t;7 .o 

9 
1l 
lO 
:s 

32 
16 

4 

4 
g 
49 
268 

47,4 
U,.5 
6!.1 
3/,ú 
34,0 
:n.3 
46,4 

45,7 
5,.3 
23,5 
17.4 
47,1 
<,g,C 
<11,7 

151 
4 

7 
lC 
12 
4· 

2:5 
14 

3 
3 
2 
8 
3S 
~18 

... 
7.=-.t ... : 
fi'. 

a:~ 

'1!.! 
n_; 
!!~..: 

'""'' lA4 
'?t.! ..... 

4C,é 
11,8 
38,!1 
37,C 
22,6 
26,7 
lt.~ 
40,C 
15,6 
17,6 
8.7 
47,1 
38,2 
~.o 

~d<-'.,.:--~~'1l't.&~. do-. &'ll1itl..l- f>CJ;- frír«úli.r> de Rpirl.e;E~ e ViÇJhri& a &md4- D~. d.e ld~ t ~­
D~. ik ''l0liad:a 8 i!.cl::±.•h 

Tabela 12 
Dl!HR.lBU!Çi.,o DE BOÃ"!8 Dli: MERCADOS, SEGUNDO a.URRO E CONDIÇÃO DE 
LOCAl. E U:XO - lU:CI:FR- 199-4 

bEb1li.BE 
BOA VI5'";J._ 
Cl·.SA l·l·~:i. 
COELEJ~ 
.l!HGI-JJ~ 
MJI.L,>I.J.El-iA 
NOVADE.S: 
Plli'A 
S'TD Al!.J..;J>..O 
STO AJ\r!'Ch-:0 
SA::·JOSE 
TO':'f..L 

19 
t~ 

11t 
15 
5 
18 
23 
13 
38 
12 
3 
6 
s 
f, 

~7 

312 

54,9 
44,1 
27,8 
66,7 
43,4 
86,7 
5S,l 
34,3 
1S.8 
35;3 
39.: 
35,3 
4-6,1 
48,6 

20 
~ 

lH 
23 
11 
16 
32 
11 
35 
16 
ll 
lO 
E! 
3 
se 
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APREIIRTAÇÃO 

Esta cartilha é dirigida a todas as pessoas que de alguma forma, 
lidam com gêneros alimentlcios sobretudo aquelas que o fazem comer-

. cialmente, v~sando proporcionar conhecimentos básicos sobre a mani­
pulaçao e conservação higiênicas dos alimentos contribuindo para a 
concientização do papel de cada cidadão na manutenç~:w da saúde co­
letiva. 
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i SAÚDE 

{ 
I 
I 
I 
! 

i 

I 

_A _Constituição Federal de 1988 afirma _que: 

"Saúde é um direito de todos e um dever do estado." 

Para termos saúde, não é suficiente apenas não ter nenhuma do 
ença: 

É preciso também quo todo cidadão tenha direito 8 moradia, oduce1 
ção, trabalho, lazer, aiimentnção, transporto, salário adoquudo tis no 
cossidades de cada um, nrnpCJ.ro aos dosornpregados, proteção ~ 

maternidade, a infância c aos idosos, e acosso nos serviços de sat.:1dc 
. com atendimento de qualidade. 

No entanto, cada cidadão tem um papel muito importante, não se 
de exigir o seu direito à saúde, como também de colaborar pma é 

melhoria da saúde de todos. 
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MICRÓBIOS 

óbios silo seres vivos, 
wenos. quo não conse­

enxergzn. Porém si!io 
·ados no ar, 110 solo. n::1 
1os antmats e no corpo 
rio 110:11 on 1. 

sôo c~w:;acJorcs du mui-
,nças como: 

ler:1, tuberculose. infcc­
. gargémta. diarréias. vô­

tc. 

\"" 
~~' \.~' -,.._,\ \ 

~ 

CONTnMINflÇÃO DOS flUMENTOS 

) ( ) 
i ' : 

111C! ohJCJS pOUOfll COr1!iHT11f1{11 o oslr<lÇJar os alimentos atravós 

-~' I 

~ ,_ <f' 
f,\ 

'c 1\ 

·~ f (~ 
.\\ I ___,_ I 
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• Mãos sujas; 

• Equipamentos e 

utensílios mal Invadas; 

• ÁÇJUa não tratada: 

.. Lixo acumulado; 

• Presença ele insetos 

e roedores. 

IUNS MICRÓBIOS TAMBÉM SÃO CHAMADOS DEBACTÉRIAS" 

Com bons hábitos de higiene podemos vencê-los. 

na. 

) ' ) i ) 1 J ' ),., .·) i ) . ) \ } 1 
/ 1: 'r. I. ) , f f ) ·, } 1 J 1 .\ r ) 1 ) 1 ) 

1
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1'tz ~8(v~·\' .r--

'-""' . 1 ( Y M iDA !> E),
0

_ . .:v

0

__ . ., Cl '( \_ tJ.d t o- -ií' I - -v ~11Tff . 
• Os micróbios necessitam de 

· --umidade, caio r e nutrientes 
para crescerem fortes e tor 
na rem-se uma grande famf 
lia. 

t-édA í' & E?J c !\ ~ 

Cw~~ ' 

~ 
... -----"Yt \ 

'{ / "-" 

•)• 
/ _I 

.. Os alimentos quo consumi 
mos oferecem estas condi­
ções. 

• Cuidado, mesmo com boa apél.rên­
cia os alimentos podem estar con 

tamínados. .JY/''\ 
í 7'\ )···· 

J ;···· ) .... 
c\~rw 

/tl . . )~'' "', . VI-'/-) ... . f Y-1 ( , .. 
/"yO: -· { !• •.. .1'11. •.. :; "-..A / A-
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V1~~ f' I "'. ( 
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..J .J ( [ o r vP( \ '- , • • ·, JJ 
'" ''" ) ( A ~ '•, ~ 

?nio w ni ~~QJ. H ~?.x 
~0 

.. Quanto maior o número de micróbios, mais rapidamente os alimen­
tos se estragam e mais gravo é o estado de saúde da pessoa que 
os consumiu. 

"O NÚMERO DE MICRÓBIOS DOBRA A CADA 20 MINUTOS." 
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HIGIENE PESSOAL 

HIGiENE PESSOAL É UM FATOR QUE IN-· 
=ERE NA PROTEÇÃO DOS AUMENTOS. 
PORTANTE: 

'\ 

flf'~U~ L;\ 
0~--1r

1 

~~-/ \-_;_;__;" 
. ~/ 

., Tomar banho diariamente. 

" Manter as unhas, barbas o bigo­
des sempre bem apararias. 

o Léwar as mãos sempre CJUI? for ma­
nipular alimentos. 

.. Usar uniforme adequado, comple­
to (çw:ro, avental, bata etc), de cor 
clara e em bom estado de conser­
vação e limpeza . 

.. Utilizar, sempre que possível, sa­
pnlos fechados . 

DEVEMOS EVITAR: 

ontato manual direto com 

alimentos; 

1ar durante o serviço; 

tr, espirrar ou to::;sir próximo 

• alimentos; 

r em serviço, relógio, 

eiras e anéis. 
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HIGIENE DOS EQUIPAMENTOS 

~ TODO E QUALQUER OBJETO, QUE 
" ~ \\\ VENHA A TER CONTATO COM ALI-

_/3/ \>\> 1 I ~ \ MENTOS DEVERA ESTM=i f~iCOr\0-/ /:.-::;/ I \\ \ SAMENTE LIMPO. 
/ / I .. '.\ Lembre-se: 
1/ l--- \\ 
(./ ___ .. A/\------ ~i's\~ _,~.À .. Lave diariamente:, ao hni de C(1.ci<l 

< )'/''·'I v\ • \ . . "' '> ~., .. \ JOrnnda do trabalho, com ;JqtJél, dc-
l~"'~ -.. · "--) }

1 
d ,/ \~""-\ terqonto c escovas próprias todo~> os 

I , .,, ·, ( j ~' ./. '/ , l 
·,·.,~->, ~ //·~> ~utensílios e equipe1men!os utiiÍ7élclns. 

-::-:----<:~ /. / . 
-<~ ""y:/~~>/ • E necessário a retiradél de todos os 

~-... :(/ resíduos alirnentarc:s. pois eles s:ío 
'--.V d . ., . focos G crescimento de ITliCio 11.:.Js . 

" Quando estiverem fora de uso. equipamc:ntos e utensllios df'vcrélo 
ser mnntidos protegidos e em locais específicos. 

COMO DESINFETI111 

minuto~:;. .. ).. - ·.] 
. .-'' I 'r· (·/.'r ·. 1•. . 
---~ """'-"... ...... ~ 
. '. 

\~L~J~~l~~ 

1

?.;7:. ----::-
'·--<~-.--~-· 
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\ 

~lJ~j c A l' / 
~---/ 
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HIGIENE DO lOCAl 

A CONSTANTE LIMPEZA DO SEU LOCAL DE TRABALHO, 
DIMINUI O NÚMERO DE MICRÓBIOS PRESENTES E AFAS­
INSETOS E ROEDORES RESPONS!-\ VEIS PELA CONTAM l­

DOS ALIMENTOS. 

~
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ÇAO: 

Nfio E:SC]LJeçn: 

• LavG diariarnente, pisos, bancndns o 
sanitórios. 

" Pelo menos urna vez por sernanG to­
elos os azulejos. 

•Imediatamente, qualquer local onde se 
tenh3 sujeiré1 apélrente. 

• Remova p: imeiro a. sujeim com águ<1 
c sab5.o, cnxaquando logo após com 
soluçfío clomdn. 

e Niío varrer o chiío é1 seco. 

enhil as janelas telndas e os rnlos com protcçüo. 

crvc o piso. parede:, e tr.:to lnfeç)fos. ele material impermeéivcl 
de fácil higienização. 

a presença de ;:mimais domést1cos em seu local de trabalho. 

10 

1 

HIGIENE DOS AUMENTOS 

TODO ALIMENTO POSTO ,t\Q CONSUMO HUrvii-\NO DEVERÁ ES­
TAR LIVRE DE QUAISQUER CONTAL,i!NAÇÕES, FÍSICAS. QUÍMI­
CAS E BIOLÓGICAS. 

~\ 
~ ~~t.J~J7 

• CzüJo <w comorcinnle a rc:-;pom;.tiJilicl~tdc 
de selecionar e consorvm ndoqu~td<mwntc, 
os alirnontos. rcspeit~mdo a~; Cilmcrnrí~~li­
cns e oxigôncias do Célda produto . 

"Os alimentos devem sor m<intfdos zto :lbri­
go do sol 8 dZ! chuva. 

9 É im port Clll! 8 ObServa f 0 piei Z 0 cJ C" V é't/ j cJ; l­
de do::; proclu!os. 

MÉTODOS 

DE 

CONSERVllÇilO: 
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OBSERVE NOS AliMENTOS: 

) ) ' ) ) ) ) )l) )'))) )·) )·) )·) )'J)) ):)·):)· )') )()•)f 
! EMBUTIDOS: 

CARNES 

As carnes devem estar fi r- ./. - As carnes não devem 

es .. e .co·m··· cl.lciro próprio, . /~0 "- estar amolecidas e nem pe-
. b~vi~<:3__~cmc()r vermelho ;-<~ú.~ gajosas. 
ivo e a suína cor verme-/ ~<() - As com cor escura ou 

ho róseo. v~ esverdeada e odor forte 
A gordura deve estar bem não devem ser consu-
istribuída, de cor creme e midas. 
marelada. - Quando comprimidas 

As carnes de aves devem 
er consistência firme, com 
,or amarelada brilhante e 
heiro próprio. 

-A carne deve estar bem 
1derida aos ossos. 

AVES 

PEIXES 

Os peixes devem apre- . 
;entar · escamas bem;;, o 
ideridas, olhos salientes e «.-~c,~ 
)rilhantes, guelras de cor ~ ~ 
rermelha e cheiro caracte-
fstico. 

12 

não devem deixar marcas. 

-Aves com cheiro forte e 
cor alterada, não devem ser 
prepmadas. 

-Peixes que soltam as es­
camas facilmente, com car­
ne amolecida e guelras es­
curas não devem ser con­
sumidos. 

I 
I 

l: 

Salsichas, mortadelas e ~ -Quando estiverem com 
li~g~iç~s devem ter consis- «~'r0(/ cor ~lterada, com líquido e/ 
tenc1a f1rme e estarem bem, f-~ / . ou ar dentro da emba!agern 
aderidas a embalagem. · ou ainda pegajosos. não 

devem ser prepé:Hados. 

Os ovos devem estar sem 
rachaduras, com cheiro 
próprio e claras bem consis­
tentes. 

ovos 

/
,.-'-\_ 

~ ·~ .. o;· 
)

-· "">.(" j 
./ ';--·<~::: /" 

" ~...-J \ ,,.. 
~ 

·- Ovos com radJiHJur;J:>. 
clmns líquidas o cheiro for­
to n5o deven1 s,er consumi­
dos. 

ENlATADOS 

Verificar se os produtos 
mantêm a cor e o cheiro 
costumeiros. 

- As latas nao devem es­
tar amassadas, enferruja­
das ou estufad<1s: 

·-O alimento nflo deve per·· 
lll(lnocor na lata clopois de 
aberia. · 

fRUTAS, VERDURAS E lEGUMES 

Devem apresentar cheiro 

e cor característicos, con-~ .~o 
sistência firme, superiicie ~~G. 
íntegra e forma própria. ~-

~ As frutas, verduras e le­
gumes que se apresentam 
amassados, com manchas 
em sua sup'erffcie, fissuras 
e cheiro desagradável, de­
verão ser deprezados. 

NOTA: "TODO ALIMENTO DEVERÁ SER ADEQUADAMENTE 
. HIGIENIZADO ANTES DE SER CONSUMIDO". 

13 
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CUIDADOS COM O liXO 

~ONTROLE E DISPOSIÇÃO FINAL DO 
} TAMBÉM É MUITO IMPORTANTE, 
3, ELE ATRAI INSETOS, ROEDORES 
2JTROS ANIMAIS CAUSADORES DE 
NÇA~. 

~o jogue lixo no chão. 

3'9 depósito impermeável, de superfí­
~, lisa, com tampa e saco plástico em "____.,.-10 
u interior. ~ 

vazfe o recipiente sempre que ele es­
er repleto; 

che, amarrando com _atenção, a boca do saco plástico para que o 
o não se derrame. Em seguida coloque-o no coletor público mais 
)Jt!imo. 

• Lave o depósito, cuidadosamente, com 
água e detergente antes de reutilizél-lo. 

, CUIDE DE SUA SAÚDE, 'TRATE 
-BEM O SEU liXO. 
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~ A ÁGUA É UMA SUBS 
. .. --- { -~~ TÂNCIA INDISPENSÁVEL 

~ -.---f[{[(~ 
11 

J- PARA A SOBREViVÊNCIA 
o j;r/- ~~~ DOS SERES VIVOS. POR 

;;/ _//
1 ISSO, ELA DEVE SEH 

.., d .. /' BEM TRAT.AD.A. ANTES 

'

-- <' r1((,/ , >/'~- DE SER CONSUMI6A. 

/1 . 1' '· 

I 1\ ',. . ;~ 
l \' ' ~ 

~ ~ ') 

-=i~--,~~~~!il n ]' ~ 
~ ~ L~~~~f.u 
~~~'-' ~ 

-VOCÊ PODE CONTRO · 
LAFi A QUALIDADE 0/\ 

ÁGUA QUE UTILIZA. 

OBSERVE: 

" Lave, a cada seis meses as caixas o r2scrvatóríos corn soluç5o 
clorada, deixando de moH1o por du<1s 
horas. 

• Se a água for de poço ou cacimba faça 
a sua cloração ou ferva por 10 minu­
tos. 

• Se a água uWizada for da reoe públicn 
observe se apresenta impurezas. 

• Mantenha os filtros e velas bem lim­
pos. 

• O gelo a ser consumido deve ser feito 
com água tratada. 

l ) I I /I 

~ÚT=·= 
'I~ c'}~ Gl!i-·~1 - --.. -( 
----~ 
--->=:l] 

"A CÓLERA É UM DOENÇA TRANSMITIDA PELA ÁGUA." 
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lEGISlAÇÃO 

O DISCIPLINAMENTO DO COMÉRCiO FORMAL E INFORMAL· 
JE ALIMENTOS, ESTÁ NORMATlZADOCONFORMELEGISLAÇÃO 
JrGENTE, A EXEMPLO DO DECRETO LEI 3488- CÓDIGO SANIT Á-· 
=i lO DO ESTADO DE PERNAMBUCO, DO DECRETO FEDERAL 986 

:: DA LEI 6437. 

O INSPETOR SANITÁRIO: 

Pnrr\ lTUHf, c:, CWAOC DO RCCtrC 
SE CHf: T A.H!A 0[ S t.,ÚDf 
IH·H--li)...(!A IH- i-i-1\t)I-J.•t)! O(i.!}, !- \f1(;1! ÂNf:lA SAN! I ÁRIA 
OEPAJHM4[NTO {)f. VlCitJ\NCIA SN-liTAR.I,._ 

->--•--
I.:AHI [IHA ()t: ll)lNIIt lC.'\l;P.D l.X l/NSJ-'!·1011 !:-'tlll AHlt l 

... "f)!,lf 

::AHG'.ll>\.~Ç"A\,") 

i.IAlfif(:tiiA 

IJAIJI.tlAI•I.t:::;;J.I) 

;·r>H:,!.IA1H 

!.roH 11-r11n r'lf !~J\t1t,t-

ATENÇÃO: 

l~. '-~­
\.-'IIPAPI 

lllltl 
)I f 

!.k aCt?:"Ó;'J CCf'l c. d·!tDO":.IC _r.'O p3r~r~tfO 1\J ô:1 :111~_.1 1 H ;J:) 
Lr:i Om:'.\n!(_.o'l (!.1 !'~')t.Jdf". Ut A 080 dfl 19 d~~ !li!!~rl•t'ro r!:~ 1990, t) 

f\Otlati..'l' desta 100ntk1,1~<·l·~'a llvn~ ar,'::>~o qu;}n:jo nn ('lC(:lt;ICIO 
~ V'l{)ilt\n~":t:1 $-nnrtAnn flf(),('i(l f':~!nh4\!r.r.:nltmll"' rl1~ llllt"'n".f.V~ ,-; 

!iôl:ude 

f:;nllf"ltA-.,R 1tfl nulnrv1:•'l<1f'!'\ J1011<.1111!'i rJIII'! r;rr.~lf'm lndn amo 
ho ao P<.'lfl.ruJot W me:umt p.:ua o~ cin:-.enl~!"'ltlO ct~ ::u.;t:. tunÇOt!~ 

)~pç.~. 1. ---~--.L- I 

f;ttn••lll'"\ ,.,hlr\ldfl/11 r!r ~ttUtll"' 

POR FORÇA DA LEI A AUTORIDADE SANITÁRIA COMPETEN­
·E, O INSPETOR SANITÁRIO, QUANDO EM SERVIÇO, DEVE­
lÁ APRESENTAR, PARA EFEITO DE LIVRE TRÂNSITO, O DOCU­
~ENTO DE IDENTIDADE QUE O LEGITIMA, COMO MOSTRA O 
~ODELO ACIMA. 

" PREFEITURA.DA CIDADE DO RECIFE 
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AtJti<O t-

Relat6rio do Treinamento dos Locati­

rios do Mercado Público da ~6ncDa~i­

lhada. 

Coordenadora: Zilvanzita B.Brito 

Período: 19 a 22/12/94 



Este curso fot promovido conjuntamente com a Diretoria de 

Epidemiologi2 3 Vigilância Sanitária e CompanhÍa de Abastecimen 

to do Recife (COMPARE). 

Realizou-se nos dias 19 a 22 de dezembro de 1994, no hor~­

rio das 17 ªs 21 horas no Centro Integ~ado AMAURY DE MEJEIROS 1 

CISAM, na Encruzilhada. 

Atuaram como iristrutores os t~cnicos do Departamento de 

Vigilância Sanit~ria, Psicólogos da Diretoria Setorial de R.H. 1 

e sob a Coordenação do Dept.de R.H. em SaGde. 

Inscrevaram-se 88 participantes entre locatãrios a auxili 

ares, mas somente 36 alcançaram 100% de frequ§ncia. 

METODOLOGIA E RECURSOS INSTRUCIONAIS: 

Foi fornecido aos participantes pasta. contendo: uma carti 

lha sabre MANIPULAÇAO E HIGIENE~ DOS ALIMENTOS, bloco,caneta e 

texto~, que foram usados pelas psicólogas/instrutores durante ~­

Oinãmica de Grupo. Foi usado um video sobre manipulaç~o de ali­

mentos, e também flanelógrafo. 

INSTALAÇOES E AMBIENTE: 

Tivemos dificuldades no 1º dia para a concentração dos pa~ 

ticipantes devido a um desencontro de informação. Hav1amos so~­

licitado o auditório maior do ambulatório, mas devido a um erro 

de interpretação nos forneceram o auditório menor para 50 pess~ 

asv dentro da própria maternidade. A partir do 2º di~ foi resol ·' 

vida o problema, o grupo foi dividido em 2 turmas ficando uma 

no auditório grande e a outra numa sala de aula, ambos no ambu­

latório.~ 

CONSIDERAÇOES POSITIVAS: 

.Interesse em participar do evento. 

;O~rante as exposiç5es, os treinandos mostraram interesse' 

nos assuntos, faxiam interpelaçôes, coment~rios etc • 

. Atravfis da avaliação, os instrutores conseguiram alcançar 

os objetivoEI. 



CONSIOERLiÇC[S fJEGATI'JAS: 

Epoca do treinamento: Muito pr6ximo das festas natalinas, con­

tribuindo ats para as faltas dos partici~antes. 

Falta de instrutores: Seria ideal que ficassem dois instruto -

res por turma, o que n~o ocorreu devido ~ falta de t~cnicos treina­

dos para as ações educativas na área de Vigilância Sanitária. 

Frequência que n~o foi integral pela maioria dos treinandos. 

CRITICAS E 5UCESTOE5 FEITAS PELOS TREINANDOS: 

O treinamento deveria ter sido feito há muito tempo 

O conserto URGENTE da Câmara Frigorífica do Mercado. 

Que o filme mostrado no treinamento, mostre a realidade dos 

nossos mercados. 

Necessidade de banheiros adequados para os locat&rios? incl~ 

indo um feminino, com um servente para fazer a limpeza da área. 

Incompetência dos administradores, substituindo-os rapidame~ 

te. 

A CJMPARE deve dar mais atençâo em r~laçâo j limpeza e manu­

tençâo do mercado (piso e telhado), providenciando uma lixeira ade~ 

quada e pena d 1 ªgua para box, como tambêm a retirada dos animais . 

. Que a COMPARE ajude o lado dos esQuecidos: BOX: 17;18;19;20; 

21;22;23;24;25;26;27;28;29;3D;31i32;33. 

Recife, 13 de paneiro de 1995 ~ 

1.dNaw-.~}o._ ~ ~ 
ZILVANZI A BEZERRA BRITO 

-Coordenadora-


